
PRUDE TEeaCURIOSID DE 
João Botasse m0to:L<>ta da Prefeitura, explicou certa 
feita que, !:!<;.tempo Pro Que precisava carregar pe­
dras do páteo da estação para 0 páteo da prefeitu­
ra,, nos novos carrünhões ChevrOlet que o cel. Gou­
lart havia imporhr1o n 0 Canadá, via São Paulo, . 
não encontrava o motivo do trabalho. Mas, não 
demorou em compreender que serviriam pawa for­
mação de trincheira\S, quando os' tiroteios ainda 

eram comuns, e... era épooa de eleições. 

Graças a iniciativa particu­
lar c...e Dommgos Leondrdo 
Cerávolo, juntamente com ou. 
tros meulCOS, como Cesar Ma­
luf, Uf.>lestu,0 .r·;guereao, Joa­
qUlm de 01.ve1ra, lJonato AI. 
mellm, e outros, ergue-se ao 
lon~ da. averuua Marechal 
Deouoro a Santa Casa 
de M.sencórdia tendo sua 
c o n s t r u ç ã o siuo inic1a. 
<ia em 1.9:.!~, entranc:Lo em au· 
v1aades 7 anos depms. Teve 
como pi!meLTo p;esidente, o 
Cap1tii.o Euc11oes Correia, 
quan ... o nã0 posswa ainda o 
nomE'· de Hosp1tal dr. Arlstó. 
teles ue 011ve1ra Martms, sur. 
gindo, sbmente em 12 ae de· 
zembro de 1. 9:>4, com o rare­
cimentlo do medico que du­
rante dezoito anos exerceu a~ 
funções .de Du etor Clinico 
Dll<'1CULDADES 

Atualmer..te sob a presidên. 
cia do sr. Augusto Alves ele 
Pauia, apesar t.e se constl· 
tuir num hospital modelar, a 
a serviço da saúde pública, a 
Santa Casá atravessa, amd21., 
grandes dificuldades, no que 
diz respeito ao atencimento 
em grande escala, uma vez 
que 1 ecebe pequelli'!S dota­
ções. É subvenc110~.-a pelo 
Estado, no pagamento ae lei­
tos-dia, e dotação, êste ano, de 
três milhões, do orçamento 
municipal. 

Municipes das mal::! varia­
das cidad~s da A. Sorocabana 
e mesmo dos Estados de M. 
Gross'O e Paraná recorrem aos 
préstimos da Santa Casa ae 
Presidente Prudente. Poucos 
são aquêles que contribuem 
para que 0 atendimento se. 
ja cada vez maior e melhor. 
Alguns prefeitos das cida<le~ 
viz'nhas têm colaborado, mui­
to embora em minoria, neces­
sitando, prementemente, de 
auxilio de ·outros prefeitos, 
que de suas ciflades mu1toto 
são 0 s atendidos sem que ha· 
ja dotação de verba à entida­
de. 
O OUE Jl: 

Muito embora o hospital 
se.ie pequeno para o ater:di 
mento das pe!<soas que a êie 
recorrem o que possui atual­
mente rPfiete · bem a obra 
que se ergue pomposamente. 
Com "' fachAda compl~t'lmPn· 
te remodelada. na gestão ao 
presidentte L'1bib Tuma, en• 
co11trnmo" no andar térreo a 
portaria com dois balcõe!>. 
surgindo Jogo aPós a sa'L~ de 
espeta. 'Fa-z parte do primei. 
rO conjunto o gabirlete den. 
tá,.io, cuio funclon.,mento es• 
tá paralizado, devendo volttU 
à ativa dentro de algun9 
di"S· com oi~ dentistas no 
atendimento jn'atuito. O ga· 
binete ele Otorino-Laringolo­
gia, logo em seguida ao den­
tário, da mesma forma com 

funcionamento .previsto para 
ma15 a1~u.ru; a:ms, sob a res· 
pun::.dOLiiUclUe lle ~res rneulCQI:I 
ebpeclclilzauos. 

uaOill<;Les ue Oftalmologia, 
nt-urops~qu"a~tla e amowaLO· 
rlos ue pewaLrm, bauco ele 
sangue e g.m..:cologia obstetn. 
C!a e ClTULgJ.a geral comp1e· 
tarn o ter.eo, v;::.flo na entra. 
da r,..o ho:.p;tal, ar-.mruuos por 
mume<·os me-tcos, caua qlkll 
em sua e::.pecll1o.ade. 
O ~.t..uU.NUU 
i' A. V UU . .t..l'j .1'0 

um aos. m.a10res problemas 
PXls•eu~t~s aLU<:Ulllt:J.l<e r~IeL e­
-se aqutlle ele comwuc....ç.w 
entre o )}L llllÇiro e segú.uuo 
paVLffit\llLO, lll:I.Q eXlStlll\.LQ e;e­
Va.Uur ou ra.tn.l)d p<>:la a crd.llS­
sa.çao ae uuc:ul.tl.,. .l!h>Lu--os 
~w.o senao rt~auzados por 
el!gt:.Wlt:'iros te,.Laa~u, com a 
cou.,~ruçau, puS;,lveiment.e, de 
Ulilà 'alllpd., ua.r sO!UÇ<Io ao 
p.OOlçm&. 

1'1 a a1a. construiaa. recente­
meu.e, .~la .t'roveaOtila al).te­
nor a qe .LctPLO '.l wna, p1e:s1· 
dleia por August0 Alves ue 
.!:'aLua, b3.o eucuHcl'a.aas var13.;5 
eiuealUlJ.'!aS de crlli.U<,;as, va. 
llallUU, p<ila caaa Ullla. \.elas, 
a !Udut:, 01.1ue a supe. vlSao e 
f<llta. p~;a !una ~upeuo1a. 

.Salas ue pe..uc.trla, uma uel&, 
1su111.da, no ca::.o ele na.ver ·po::• 
llgo de oonr.amlll.d.çao, 1un. 
ClO;lam 110 me~:>mo pavi..lhao, 
com superv1sa0 ua Irma. He· 
lena. Logo em seguiua a lr­
mã Lu!Za or1entanao a mater­
Dida<le, Irma V1censa, o Cen· 
tro Cnút gteo e Farmácia e 
Irma Betna ... ete no setor de 
enfermauas oe homens e mu 
lheres. 

Na parte bercária duas sa. 
las fazem parte do conjunto, 
com 10 berças cada, senc:Lo 
uma para pagantes e outra 
gta.tuita, mwt0 emoora, :não 
haj>a diferença no que diz 

respeito a.o tl atamento e r e· 
galias recebidas. Os berçá-
1 ios são doações das vár!a:s 
famflias prudentinas, entr~> 
Plu:;, a Peretti e Artero. 
OUTRA ALA 

Completando 0 segundo pa­
vimento, funcionam na ala 
anuga vários outros depa.na 
mentes, inclusive com qua1·· 
tos de internados, sendo 4 pa 
gantes e 16 gratuitos. Três en 
fe:marias de materniaade:; 
com 16 leitos, para as mães 
A ~ata de parto segue-se !\~ 

enferma.rlas, sendo uma de 
las completamente aparellli!L· 
da, inclusive com ressusita· 
dor, doado que foi por Salin 
Nelson e Jamil Duailibi. Fun 
ciona pegada. à sala de este 
rilização, nova sala de parto. 
se bem que, não completa 
sendo utilizada, sbmente, em 
caso de coincidência. Comple-

50 milhões de 
• cruze1ros ara 

a Prudentina 
Tramitou segunda-feira z:.os 

bastidores da Câmara Muni­
cipal - e poderá ser apre. 
sentado na sessão do dia 'l 
de maio - projéto que teria 
a autoria d0 edil Moacyr Mi· 
randa, e que reivinuica. a do­
tação de um crédito especial, 
ainda para 65, da ordem de 
50 milhões de cruzeiros, des· 
tinado como suovençao ao es· 
porte, em favor da. Associaç!io 
Ptudentina de Esportes Atl& 
tioos. Na redaça0 do projéto, 
contudo, há omissão do nome 
da agumiaçãf\ da avenida 
Coronel Marcondes. Um bom 
número de vereadores - no­
ve ao tod0 - já teriam apos­
to assinaturas ao projéto, e::.· 
tar..do ainda contrários os Ve> 
Teadores Joaquim Nascimen. 

to, Pedro Goya, e Tomé Ata· 
ta. razão pela qual não se àtm 
o tramite legal do projeto. 

Reputamos Justo o projeto 
do sr. Moacyr Miranaa, enr 
sP tratando de uma su'bven­
ção mais do qUe necessa.11a 
.ao olube das três cores, tão 
emptmllado na. continuidact.e 

o.e ::ma participação no ~r· 
tame da Divisão Especial <1a 
F.P.F. 

Contudo, há interêsse em 
saber da poslçll.o a ser susten 
tada pelo prefeito F1orivaldo 
Leal tace ll. matéria. 
· Esta nota, obtida em cará­
ter extra.o!icia1, vem senuo 
mantida em sigilo pelos pró­
pl1os vereadores, constituin­
do-se a SUa. publicação em 
autêntico esf0rç0 de reporta­
gem. 
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ta a segunda ala do pavilhào 
numer.o do1s, a aaia úe clrut­
gLa ge,ru e 1tJ1Emuno de t.>Il­
!ermchas e cozulfia cumple~a, 
com togao a gaz, outro a 01eu, 
move1s em a<;;o mmuaave1, 
mouernamente mstalada com 
maqumano autoruauco na la-­
vagem de praoos t> talhe1 es . 

Aos !undos eLo segw1u0 pa­
vim.ento acna.se em CQJlStl u­
çao o pavubao que ab11gan: 
a cnança defettuosa. A· sua 
construça.o, atualmente, deve­
-se a campanha reaJ.!Zaeia pe­
los srs. Marcos Prauo e Moa­
cir Miranda, e ainda, pelo r'a. 
cultatw0 Hedo Gonçalves. 

Ainda na ant1ga ala funcio­
nam ~ enfermanas de ho­
mens e mulheres com Vinte 
leltos gratuitos em cada uma 
delas havendo 15 leitos na 
te1eeÍra t.>n!ermaria, o!!de sao 
internados os doentes de apos 
operaçfro. Doze quartos par­
ticulares cerca de 200 graml­
tos e co;,_Junto de ortopedia 
completam a ala. 

CAPELA 
Uma nova capela está sendo 

construída, isolada do hospi... 
tal, devenoo deixar de exiStU 
a que atualmente funciona no 
segundo pavimento. 

A igreja, construída com o' 
auxilio da sra. Delfina. Figuel.. 
redo, estará totalmente con­
cluída d~tro de três meses, 
achando-se em fase de acaba­
mento. 

LAVANDERIAS 
No térreo, com entrada pe. 

los !undos, desenvolve-se· . o 
tra'balho de lavagem de rou­
pas, ontle nove mulheres la· 
outam com maqumas auto­
máticas. Junto à lavanderia 
dois almoxa.rJados compre 
taTn o pavimento. 

PESSOAL 

Dentre os funciorulrl<>& 110:1 
mais diversos setoies ba'ba­
lllam 61 pessoa.s nos serviços 
ue enfermaria, lavagem d" 
roup11, auxiliares de entermel· 
r os e tachineiros. Os meil1· 
cos, cada qual atl.'nden.uo ~l 
setor de sua espe..:iallaade 
completam o todo no que diz 
respeito ao pessoal atendente. 
Os médicos estão distrtbUidos 
nas seguintes especialiuades: 
Anl'stesia: Julio Nunes do 
Abreu, Ajax Golçalves e A:;. 
théli.D Cunha Morais; Pedia­
tria: José Pmto de Almeida, 
Luiz Gonzaga Lemos, Oswal­
do Maldonado, Manoel Bar­
bosa, Ramos dos santos, Os· 
waldo . Sandoval, Antõruo 
F'aucz e Cupertino e Francisco 
Lopes, ambos como médico:; 
efetivos beneméritos; Derma.­
tologia: dr . Abel de Araujo 
Fre;tas, médico efetivo bene­
mérito; Neuropsiquiatria: Al­
fredo Martela; Urologia: En­
nio Botelho Perrone; Proct'O­
logia: Fábio Dal Fabro; Radio­
logia: Domingo Milano e Jo­
sé OLto ;Ortopedia: Sebastião 

Pedroso, Paulo Lemos e Hêdo 
Gonçalves; Otorino.Laringolo-­
g1a: Josué Toledo de Godoy, 
Ruy Dutra Barroso e Itamar 
Cunha Rosa; Analises Clintcas 
José F. Tognoli e Antõni~ Ma. 
tos; Cirurgia Geral-GinE'eolo. 
g1a Obstetrícia: Domlngos 
Leonardo Cerávolo (mé . .üco 
fundador - efl'tivo-benemérl­
to), Gabriel Costa (efetivo 
benemérito) Jacomino Cera­

valo (efetivo benemérito) En· 
nio Botêlho Perrone, Edvar 
Galvão, Ary Boscoll, Cidonio 
Lemos J·ardim, Carlos Pra<lo, 
Ennio Rodrigues Mata, Is. 
mael Reigota, Italo Ceravoxo, 
Jo é Morais Valfo, Luzalto 
Sumita, João Guedes da SUva. 
LUiz Gonzaga Ellias, Mly~ 
Kataoka, Nobuyoslú Ak1naga, 
Nelson Marchesi, Oswaluo 
Tiezzi, Rubens Perna, Gabriel 
Costa Netto, Tadaslú Uchlda, 
Shurai "ruma, Waldomtro Fa. 
dul e Haroldo Ceravolo; Car­
diologia: Flaulo Nogueira de 
Souza, Lincoln Mendes e 
Adon1ro Cestari (efetivo bene· 
mérito); Clínica Médica: LI.. 
b6ri0 (efetivo benemérito) 
Paulo Nogueira, Lincoln Men. 
des e Waldomiro Fadul; Ga9-
tro-enterologia: Mário Buzz1; 
Oftalmologia: Claudomlro Al­
bertão. Armando DreYer e DI.. 
no Cintra e; Odontologia 
Rubens Sa!!ches Hélio Ne­
grão, Carlos Fernandes, Rei­
naldo Fedato, Nivaldo Grigoll 
e Layer C. de Oliveira. 

Municípios poderão e.ntrar 
em colapso financeirO 

O DepUtado Federal Dias 
Menezes do PTN em recente 
pronunciamento feito na Câ­
mara Alta declarou qUe cêrca 
de 85 por oento dos munlci. 
pios do Interior do Estado 
de São Paulo estão ameaça­
dos par um colapso total, 
no setor. financeiro, caso não 
haja pronunciamento do go­
vêrno federal, quando às rei· 
vindicações dos prefeitos in­
teJ.iol'llJlOSJ. O parlamentar 
salientou que isso seriam as 
consequências provocadas PE'· 
la emenda constitucional li o 
10, de 9 de novembro de 1964. 
A EMENDA 

A Emenda ~tituclonal 
n.o 10, a partir de 65, trans­
feriu da competência tributá· 
ria do município para a da 
União, a tributaçã0 e arreca. 
dação do Impôsto Territorial 
Rural, que correspondia, ,;em 
pre, a um quinto, da recei­
ta anual, prE'visrta no orçamen 
to municipaL Princlpalment!l 
quando o municípi0 é inteira­
mente agrícola, assim como 
Presidente Prudente, a princi. 
pai fonte torna..se a de arre­
cadação do Impôsto Territo­
rial Rural, em vista das pe­
quenas propriedades rurais 
uma vez que os municípios 
previam cifras a1tfssimas, em 

seus orçamentos para êste 
ano, no ano passadô. . 

O p roblema envolve J,Jrmct~ 
J,.ralmente o modo con'lo a ver­
ba selá devolVIda ao municl­
pio, nos três últimos mt:lSes 
r o ano, sendo a devoluçà0 a. 
prcximadamente 90 por Ctm· 
to. "Se a União, prosseguiu r.o 
d :scurso - não está prepa­
tada nem aparelhada adequa• 
da, pessoal e materialmente, 
para a0 menos arrecadar o 
impõst.o em apreço, que dira 
devolvê-10 em pa.Tte a ~ada 
municipalidade". A melhQII' 
medida, segundo palavras do 
sr. Dias Menezes, seria a d"' 
que a União permitisse a ar­
recadação do Impôsto Tt:rti. 
torial Rural durante êste ano, 
uma vez que ela já estava 
prevista em orçamentos, re 
servando 0 direito de pro­
ceder a arrecadação no ano 
seguinte, quando as prefe1tu· 
r81S estivessem devidamE>nte 
cientificadas e não incluissem 
em orçamPntos a arrecadaçllo 
dêsse impõst.o. 
APt.IJO 

Visando conceder êsse be· 
nefício aos municípios interio. 
ranos, o parlamentar petenls . 
ta solicitou à ME>sa, e, ao 
mesmo tempo, aos seus pa. 
res, para que essa indicação 
chegasse até 0 Presidente Oas 
telo Branco, fazendo-o ver a 
necessidade de uma providên­
cia que possa solver o pro­
blema que inevitAvelmente 
redund<~rá em consequências 
desastrosas, sofrendo as fi­
nanças municipais um colap­
so total, cujos efeitos refletl­
r1ío r.a ordem social de cada 
comunidá.de, ainda mals, no 
qne diz respeito ao StlU fUn­
cionamento, que sofrerá atra­
:·OS na arrecadação de seus 
wmcimentos mensais, o que 
J:1 está acontecendo em algu. 
:nas cid<~des no Interior da 
~ão Paulo. 
PKEFEITOS 
MANIFESTAM-SE 

Condulndo o discurso, o De 
putado Dias Menezes salien­
tou que tem recebido diver­
sas ma.hifestações de' prefPi. 
tos interioranos, a rezpelto 
da grave questão, dentre elas, 
d0 sr. Sifrido Averol·ii. Chefe 
do Executivo em Quatá, de­
clarando ser êle "um autên­
tico Iider municipalista e um 

dos administradores mais l'll-

cidos e dinâmicos do Interior 
de São Paulo" e que levou 11. 

problema ao seu conhecimen­
to, em minúcias, expressando 
a situação calamitosa em que~ 
~e encontra e que poderão se 
encor..trar vários outros mu­
nicípios. 

REGENTE FEIJó 

S~guiu para São Paulo 
caraVIB.na composta de doze 
vereadores e sob a chefia 
do prefe1t~ Kalil Macarl, que 
se entrevistará com o Gover­
nador Adernar de Barros. Ao 
chefe do executivo paulista 
sE>ra entregue o título de "CI. 
dadão F.egentense", que lhe 
foi atribuído pela Câmara 
Municipal. 

VIII CONGRESSO 
BRASILEIRO DE 
CONTABILIDADE 

A fim de participar da reu­
nião que a Federação dos Con· 
tabilistas do Estado de São 
Patulo fará realizar como pre­
paratório ao VIII Congresso 
Brasileiro de Contabilidade, 
a realizar-se em. setembro, em 
Curitiba., VlaJOU na última 
se:~~:ta-feira para São Paulo o 
P"esidente da Associação dos 
Contabilistas de Presidente 
Prudente, sr. Sebastião Mar­
tins, que já se encontra, de 
regress0 na cidade. 

LEMBRETE 10 PREFEITO 
Acreditamos que já é chegada a hora de se iniciar 
o calçamento das ruas que demandam ao Jardim 
Paulista, desde a baixada da Cel. Marcondes, por 
onde a rêde de esgé:<tos já foi lançada. O mesmo 
problema, aliás de maior importância, se encontra 
na baixada da Vila Ocidental, até a Vila CláudiJS., 

pois ali ainda é considerado o centro da cidade, va.- ... 
lendo pela. importância e indice populacional. 

, 
u 
Material Humano 

Rural recebe_atenções 
Na oportunidade em que se realiza em Presidente Pru­

dente 0 VII ConcurSO de Novilhos de Co1·te, ocasião em que 

aflui para. a. nossa cidade grande número ue crla.dores e pes­

soal do campo, produtores que são da agropecuárld., J.a,n.ç.r 
mos os tópicos tidos como os mais importantes no que diz 

respeito ao Estatuto do Trabalhador RUral, refer.i!ndo,se aillda. 

llo()S 1-.e<:olhimentos tl.evidos 8o() Fundo de Assistência e Previ­
dência do Traba.lha.lior Rural. 

REGlSTRO E CARTEIRA 
Para o trabalhador Rural 

é obrigatório o u.so aa CarteJ.­
ra Pro!1ssional do Trabalna.. 
dor RUral, para todos aquo. 
les maiores t.e 14 anos, sendo 
dE> mto àlas o pra.z0 ma.xuno 
Palfa que o emptegll.dor efet.uf.l 
0 reg.stro do contrato de tra,. 
balho, coletivo ou md1vtuua1. 

O pagam~:nto ou retnbulçao 
por serVlços p1estados, se I~ 
a base do saláno rnmiruo aa 
reg1ão, 1ecebenc:Lo sa;ar.o t1e 
ad.ulto todos os malorE>s !l& 
lti anoS, inclUSive, náo poden· 
do, qualquer menor Ue 18 
anos de idade, trabalhár eu. 
local in$alubre. O trabdlhadOl 
nll'al fB.:~; jús tambem aú re 
pouso semanal remunera--o e 
A fénas de 20 d1as, pas::~li.Oo~ 
os primeiros doze meses dt> 
trabalho. Const-gue estab,n. 
ttade perante o empregador . 
depois de 12 anos de tr~bll.­
lnos prestat.os. 
Ji:SCOLA:s ~ 
::iiNDlCATUS 

Nos t:a::;os em que os prcr 
prtetár10s rurais mantiverem 
mais de 50 famillas dentro da 
propr1edade, deverao manter 
e:;cola.s com classes de 40 ruu. 
nos, tantas classes quantos 
forem os grupos de 40, ou 
l'I'açâo restante. 

Fo1 dado mrelto a0 trat>a.. 

lh,;.dor rural de se reunir em 
SWClicato de Classe, entJda.­
Qf'l repr<!Se.ntativa, com oOJc· 
ttvo de úe!t::n~er os mte•êsses 
dos trabalhadores dO campo, 
retvLDdlcar e :represent~:~.r, pu 
dendo os lavrauores recúrrer 
a jt.LSt1c,;a trabalhlsta ou ou.. 
tra medida que venba a bf',­
neficial' eolt::tlva. ou tnt.1V•dua1. 
mente sua situa~;ao. 
AUTlJAÇAO OU 
INS'fRUÇAO 

Na constataçã0 pelos fis­
cais de violação de prece.to 
legal qUe 0 Estatuto prevê. 
será lavrado aut0 de infra· 
ção, contudo, por se tratar df'l 
nouna legal recente, compe. 
te à fiscalização, inicialmen. 
te, a instrução aos infrato­
res, se comprovada a falta de 
intenção de dôlo. 
CONTRIBUIÇAO 

Para a formação d~ Fundo 
de Assistência e Previdência 
do Trabalhador Rural, é re. 
colhido a importância de 1 o/o 
s&bre pro::.utos agropecuário! 
colocados, recolhidos pelo 
produtor, quando da primel. 
ra operação de venda, atl! 
quinze dias daquela coloca 
ção. 

:ll:sse recolhlmento devera 
ser comprovado par·a fm3 
de qualquer transporte do 

(conclui na última pa.g. ) 

FOTOGRAFIA ~ 
A NOTICIA 

No próximo dia 5 estará 
em visita à Pres. Pruder.te e 
região o Deputado Fe eral 
Hugo La.côrte Vitale, segundo 
informações prestadas à lm· 
pr.ensa pelo dr. Ennes CA.ndi. 
do da Silva, seu representan. 
te. 

No dia 28, o Deputado esta­
rá na cidade de Rege.nte Fel· 

. jó, on"e participará dns !es· 
tividades de comemoração de 
aniversário de emanc·paçào 
politica.administrativa do mu. 
niciplo. 

Leilão 
ALBINO DE MORAES, leiloeiro oficial na capital, 

cóm escritório à rua Sã0 Joaquim, n.0 545, fone 32·5096, 

por seu preposto em exercício, ARSENIO COST~, devi­

damente autorizado pela Diretoria da Assosiação Rurol 

de Presidente Prudente, venderá em público, LEILAO, 

às 10 horas da manhã, no dia 6 de junho de 1.965, no 

relinto de EXPOSIÇ6ES DE ANIMAIS todos os bovinos 

insdritos no VII CONCURSO DE BOVINOS DE CORTE 

desta região. 

820 - 3()..5, 2 e 4.-5-65 



FOFOQUINHAS 
DA 
JOVEM 

GUARDA 
DEMltTRIUS 

-- Isso mE'smo, tomos pa-
re. 0 rádio, das quatro e 

meia à.s cmco, ou das 16,30 
horas às 17 horas, na Rádio 
Pi.I'B.ti.llinga com Jovem Guar­
da. Iniciamos ontem, e M­

sim será todos os dias úteis. 

- Foi no Baile do Tênis 
que tivemos o prazer de 

conhecer a Lígia, o bem que. 
rer do Húg0 Brandt. Satis­
façio. \-1 
-- Mas, o que acontecia 
com 0 Atall~o, estava na base 
da páma? Como não pe,..iU 
sílêr.Clo, f._c,a. 0 registro. 

-- No dom.ngo flCS.Dlos sa-
bemto que alguém, ao 

ler fufoqUllllba8, pe.guntou a 
si m~o: quem é êsse "lou­
co", ).<Ido d.J.llerente?... Lou.. 
cura,· é sõmente agora haver 
tomado cont.. to com a colúna 
Não lê jornal, não é, acontece 
llestas coisas. 

-- Amua no BailE' d,a Filo­
so!!&., 1a no 'l 'erus, a Maria 
"O IJdl'ffiQ levantava de uma 
CQJ1V<Ut:et:llCI.8. pc~.ra custuowr 
-.úk)LOmas de burros ... 

-- 1 loO ~;v:.--..us íui da 
moua IJ.U" ~.a se g.o.u.> 

.l'aUJr......Juo 1!-lll ""Ud<S ;ls OriJ..WS• 

..... _.. w ... .....:.uu.o 0 r.umo ua 
mlb~ que ~~ como 
vats... Aiua.u, tem mwta ,en­
te que ap.·o.•ae a <t.ançar ape­
n.ts a v.u.~ pala aqo.1e1e mo­
mento, não se jw.Uu:a.lúo a 
espec.e -e h~p..nsabilida­

de. 

-- Mas, quando teremos o 
Cai los Pipper entre nós 

outra vêz. Aquele merece, até 
por cem anos, pois não irá 
pe der a bossa tão cêdo. 
-- Mas, 0 Nelson de Tupi 

está em fOI<ma no ~ 
per tório nôvo. 

-- Em forma, lá pelo Te-
nis, também estavam 

a. Shirley e a Usneide. No 
boliche é que a ooisa muda de 
figuroa., pois segundo a Us­
neide, a Shirley recebe'-ria o 
titulo de rainha da "canale. 
ta". Deixa estar que não tem 
muita. gente longe disso, não. 

Quando estava desejan­
do perguntlllr a Bety 

por onde se encontr!lil'ia. a 
Cbenc:a, eis que a vejo, tôda 
em negro, sem poder contet­
o sorriso que a cartlclerlsa. 

-- Foi ai que me lembrei 
da Duda. 

-- ~. o José Jorge está d~ 
nov 0 amor. Desta feita 

é loira, com apa.rência, por 
vezes, em platillum. 

-- A Eudóx.a, pelo que tu. 
do indica., continua na 

base da solteira. Não esque­
ce ou ninguém se habilitou? 

Agora vem a novLad& 
de que no dia 3 de ju­

nho (?) tem brincadeira no 
Aer<>porto, animamlo-o o Con. 
junto Cara.velle. ~ u.ma. pro­
moção da 4,a série diurna do 
Colégio Sã.0 Paulo, que serâ 
levada a efeito às 10 hOJ.'11U 
da noite. 

-- Os castores andam nu­
ma atividade tremenc'la. 

Quere!ll até fazer mais que 
QS Leões? . .. 

-- De~ta feita. era em Ver­
melho: Delse Marccndes 

na APEA, deixou 0 local cê­
do. 

-- Branco, com a Cidinha, 
que é uma da.& fô.r:Ças do 

Teatro Estudantil Pru::.entino, 
na base da companhia certa. 

-- Para êles, temos a res-
salva de que nã0 se tra­

ta. de "show", dançam assim 
mesmo POr prazer. 

--

------~--~~~~~. 
Foi lá na APEA que me 
perguntaram de onde 

vinha o "tchof". Sei que val 
perder 50% da graça, mas eu 
explico. 11: uma maneira dõce 
de dizer adeus, pois surgiu 
do cumpr..m~nto italiano 
"tiau"· e a bala Óonhecida co­
ITIIo toff; juntando Os dois, 
a in<' a na pronúncia, resulta 
no "tchot". 

-- Gostei da ornamentação 
que a Al'EA apre.s.:nuOu 

para 0 baJ.le de Outono. A 
pa.r da ilUDl.t.IlaÇão que torne. 
ce o jogo de luz, transforma.­
-se num dos melhores salões 
do interior paulista. 

-- Não gostei foi dE' uma 
porta aberta. que me 

pregou um resfriado. . . Não 
res.sti ao "cheiro da brilhan­
tina'' o a corrente de a,r. 

Outra ~a que ,ostei, 
foi ter a diJ.-et.oria • do 

Tênis Clube ho.menagea~o o 
Baile de OutbllO, compArecen­
do quase em pêso. Parabens. 

-- A jovem ~rda foi que 
que esteve arr:e>cL.a, mas, 

pava objet1vo.s do Alcides 
Junqll.<l'ira, esteve cem por 
cento ... 

-- Tive op01rtunidade de 
nhecer a jovem C..J.•ime 

( Sera assJm ou C()m ''K"? Co­
mo disse, tem sabOr ae lenda 
Árabe) . Canta, dizen.:o: can,. 

iamos, no Côro da Ga.tedral. 
Arraíg..-Io sentido de equipe. 

-- Para a Ana Lúcia Bar­
ros: "Mas 131Ssim, en­

chendo"? Há momento em que 
acontece mesmo ... 

-- Dizem que no dia 28 de 
junho haverá "arrastt 

pé", UJ.o Tênis, do "007", anj. 

mado pelos Golden Birds. Tu­
do indica que será baile à 
caipira, mas com êsses "Gol­
deu Birds", não sei no que 
't'8i dar. 

-- Por falar em ba).le a 
caipira, tiveram IDicio 

as atividades dos filiados à 
Ordem das Explosões Inex­
pl1cáveis. Bombinhas, bombi­
nhas .. . Quando teremos obe­
Oiêncla 8()IS tênnos da Lei? 

-- Incomoda. mais ~o que 
aquêles cachorros que 

oostl.nna.m latir na. calada da 
uoHe. 

-- O Clube Manhattan de.. 
verá realizar Ilb dia 19 

a sua festa junina, lá na Chá­
CJalra Manhattan, pertinho da 
Cia Lotus: 3 quilômetros. 

Mas, por falar em dis­
tincla, 0 Baile a Caipira 

de Pirapõzinho está prome.. 
tendo. Será sucesso. Por isso, 
quem acreditar que pode dar 
õutra. festa ou brincadeira na 
mesma data, vá tirando o ca­
valo da chuva. Naquele dia, 
Prudente se transfere pa.ra a 
cidade vlsinha. 

-- Bem aqUi no fim, vamos 
dizer que o Osvaldo Mo. 

ri Júnior, aquele que não 
gosta. de "fofoquinha.s", vem 
agora com o argumento de 
que o que nã..., adm' te são os 
nomes incompl~. Pergun-

. to eu: para quê tanta vonta­
Op de !'aber c'la ~da alheia? 
Não é interessante que quem 
Hestá n~t 1ne:~dl'l" dê tAmbém 
ruas gosadM? E só, né? 

TCHOF, desembrulha­
do ... Não sujar os de. 
dos, é a ordem. 

nnln . . ·n 

Dr. Cidônio Lemos Jardi·m 
(;tinica mewca • Cinecológica - Obst~trica 

Tratamento Pré Natal e Pré 'Nupcial 
Atende também pelo DAMSPS) 

Rua Ribeiro de Barros, t 655 • Fone, 3399 
Resid. Rua Jacob Blumer, 33- Fone, 3400 

Recebemos a notícia de que 
a senhorinha Deidre, filha do 
sr. Ciro Alfredo de Camargo 
Bueno, e de dona Cibele Pe~ 
!l'eira Bueno, é a 21.a debutan 
ie inscrita. Vem de São Pau. 
lo, apresentar-se à sociedade 
·prudentlna. 

o •. ttm~, 0 Volney, filho uo 
ca,ru uer,.•do-Ouotra Kodr.o. 
gues Arruua, ie&lCJOU mala 
u.m nat....uc•o. i'' OJ. muito cum 
pt..mentado. 

Visioa•am nosso jornal na 
último sabado, batendo oonõa 
co r.grauavel papo, os prores­
wres do I.E. l<'ernando Cos­
ta Lwz Gonzaga dos Santoa, 
D~vid Serra e Flrm...no de Al­

mei~a. ~te último é nosso 
oolaborador. 

O Coral Santo Inácio de 
Loyola estêve pesente clarn1Il.· 

O pc soai do T.E.P. dando 
"sbow" de pubilicidade na 
praça. A idéia de fixllil.' car­
tazes nas altur~ dos edifí­
cios DROGASIL e FURQUIM, 
prende a curioshla.:le rle to­
dos. Uma introdução que va.. 
le a pe:1.1. .. . E não esqueçam: 
amanhã começa 0 TEATRO. 
Teremos CE.!"\1 GRAMAS DE 

go a o chá realizado pelas as. 
socia.ções religiosas d.a Ma­
t r iz de N.S. Aparecida, em 
vila Marcondes, em pról da 
continuidade das obras de re-­
forma <'~quela Igreja. Po~ 
sinal, foi ,a grande atração. 

Aviso:-. Amanhã tem cin~ 
minha no Tênis Clube. 

O IMPARCIAL 
SÉDE PRóPRIA 

DIRETOR - Roberto 
Santos 

DIRETOR RESPON­
SAVEL - Rubens Bus. 

sacos 

REDATOR-CHEFE 
Carlos Aurélio D. de Sá 

AGENTE COMERCIAL 
Nildo Pagnosi 

REDATOR SECRETA­
RIO - Joaquim Zefe. 

rino Nasciinento 

REPóRTERES - An ­
tônio Juliâo e Raul 

Garcez Pereira 

::lECÇAO F·EMININA -
Aparec.da Maria Z.l­

niratt0 

DIRETOR COMER-
CIAL - Gerala o Soller 

COLABORADORES 
Consta.ntJ.Il() RlCIU'àO, 

Dr. Francbco Cunha -
nora. Margarida Ku.nz­
li - Ma. cos l<'enena 
Cla Silva - Dr. José 
.[(,Otta - Ade1m0 San 
tos Reis Vandlli 
Prof. João Domingos 
Paque - José Loretto 
Nórcia - Wolfgang Eu. 
gênio Bendrath 
Odair Moreno - Flá­
vio da Silva Ferr:an­
des Hélio Morais e 
Dr. Ocyr Azevedo . 

CHEFE 
NAS -

DAS OFICI­
Mário Peretti 

REDAÇÃO, ADMINIS. 
TRAÇAO, CLICHERIA 

E OFICINAS - Prédi• 
próprio à rua Siqueira 
Campos, 602 - Cx. Pos 
tal, 316 - Fonp: 2-540 

REPRESENTADO EM 
TODO O BRASIL PELA 
Santos & Santos· Pu­
blicidade S/ A e Con. 
sórc'o Brasileiro de 

Imprensa 

EM S. PAULO - Rua 
FICO - ESSESSE -
SERVIÇO TELECq.A. 
Martiniano de Carva.. 

lho, 169 - Fone: 
34-9-9161 

ENDER~ç:o TELEGRÃ 
FICO S SI E C B I 

HOMEM. Uma repetição, cer­
tamente, do sucesso ante. 
rior. 

.Registramos com satisfação 
o JU~talicio, que ocorre ama 
nhã, 3 de junho, da singéla 
Amélia. Yoshio, dileta. f.ilha • 
do r. Hiroshi Yoshio, e de 
sua espôsa , do~ Conceição 
Yo. hio. Amélia aqui ap,t,rece, 
(illlllldo se apresentava num 
t esfile de modas de nossa 5o.­
ciedllll e. A ela." nossas fellcit&­
ções ef&Sivas. 

Têm nos sido inquirido sO­
bre os preços .a vigorar pa­
r~ o BAILE DAS DEBUTAN­
TES 1965. Não é oficial ain­
d!l. Mas girarão Pm tôrno de 
12 mil cruzeirOs a m esa. 3.000 
c uzeir~s por cavalb~iro e 
2.000 eEtudantes. O pessoal 
do LIONS CLUBE, contudo, 
vai di~r a última pa[avra. 

' DJ.qui da secçãozinha. social, 
enviamos um forte abraç0 ao ' 
amigo Vir-gilio riezzi, mora.. ~ 
U.or "quarentão" em Pres. Pru 
dente, e que hoje, no acon­
chego do lar, e com a presen· 
ça dos velhos amigos, festeja 
mais um outono. Lá estare­
ruo para um abt-aço muitp 
pe ·oal ao Virgílio Tiezzi. 

Revendo anúgos (qne são 
mwtos) e farruuares, acha.st> 
em t'l·es. Pruoente o dr. José 
Le1te Carvalhaes, (foto) fun.. 
dador da Escola Técnica d e 
Comé1cio dr. Joaquim Murti· 
nho, educauor emérito, atual­
mente resiuindo, em Campi­
nas. E ' uma sati>fação sem. 
Pre, sabê-lo entre nós. ' 

Sônia, filha do casal Pau~ 
lo Orliz-Maria de Lourdes 
Rocha, resteja hoje mais um 
'natalício. Nossos cumpri· 
meu tos. 

O &r. José B. Monteiro, co­
proprietário da Clichearte, 
Lt:ia., emprêsa que responde 

pela ilustra ção do nosso jor. 
nal, estêve em P. Prudente, 
e como não poderia deixar 
de ser,· vei0 no:s fazer uma 
amável visita. Agradecemos 

.RE~'EX'OES DE PASCAL - De 
UaJ. ~eira a ~or~ali~ 
da alma nos diz respeito e 
toca'fllos 1ião profundamente, 
que é preciso ter perdlJo t.o· 
d3 sentimento para conside· 
t>ar êsse problema com indJ· 
ferença. 

-·-c.~ 

Hoje é dia de ver Pelé em 
ação. Ver ou ouvir, que é o 
nosso caso. A seleção do Bm,. 
il rem jôgo ... 

Na agenda:- hojE' (2) te­
IDas 0 aniversário de Leontina 
Gonçalves Guedes, espôsa do 
sr. Teodorico Guedes, mem· 
bros da sociedade de Pres. 
Bemarde.s senhor Ciro Ber. 
gamaschi, industrial ~m P. 
Prudente; Wilson Lázaro Fon­
tes, contabilista; professoNl 
Nllza caran. Enviamos nos­
'>as felicitações. 

Felicitações ao dr. Efidio 
Alberti (foto), que está enca­
beçando um movimento, jun· 
to ao Líons Clube, ao qual 
pertence, para. dotar a cida4 

de de bandeiras. Uma ca.m. 
p!Uiha de educação cívica, com 
orientação sôbre 0 USo do 
pavilhão. Nacional, necessida,. 
de de hasteamento, etc. Não 
faltará, é evidente, a colabo­
ração de todru para êsse im4 

portante trabalho, 

Dona Margarida Kunzli, da 
Aliança Fra.nceza, viajou com 
dE-stino à Suíça, onde perma-­
necerá durante quatro meses. 
O regresso da conhecida. en• 
tus~asta. do hipismo (foto) 
deverá se dar em fi.r>.s de -. 
tembro. 

PONTO NEUTRO 
IMPORTA MAIS O "FEUÃO" DE TODOS 

O sentido genériCo em que os fatos atuais . ~o . 
Brasil no que dtz t-espetto a. conjUllltu:ra eoonomt· 
co,s~iaJ, se desenrolam, •está dan .. o muita dor de ca­
beça, em gente que nunca acreditou .rôsse se preo<­
cupar com tais a.ssuntos que se anunCiam como pro­
blemas. As revel.a.ções, as interpretações, as tomadas de 
pOSição e os própr.ios a.contec.unentos, são contra­
ditórios, quando o povo ainda se nega a COJDpru, 
não mais espera!ll o a baixa que não vem, mas, por 
passando -a.inda àquel,e estágio de confiança que es­
tabelece: de um lado o compraidor em busca de ar­
tigos que realmente correspondam ao que deseja, à 
um prêÇo que não o coloque em posi.ção de insolvên,. 
cia; e, do outro, o comerciante reahnente embuído 
do dever de servir. 

Nos idos bnp.os em que a mor~ descam­
bava para desenfreiada corrida. ElDl busca da incer­
teza do dia. de amanhã, si~ descabida e inons.iS 
tentç, em que as planificações lllâo chegavam nem 
a possuir oa,racteristicas de pequeno pr&:lJO, quanto 
mais longo, o compra.r se transformava em baca.­
ll'al dos gast.os, esgotando O!i orçamentos que deve­
riam aumenllair as receitas a quaJ.quer custo, ~ 
pot-ci!onando t8l() homem comum um panoram.a e'n.­
ganoStO, elm que provocava a desvalor.ização daque­
le próprio lucro que consi.d.era;va ser o t-e811, qu.&nr 
tlo em ·verdade nada mais ralllia. do que desvalori­
za~ 0 seu próp~i() patrimô<llio. 

Ainda bem que a Rewlução veio tel'IIÚJla.r com 
tudo isso. Hoje, nã0 pensamos .mais em gastar o 
que nos entra para a economia da fa.milia, obtendo 
oDO instante aquilo que talvez não se poderia ~'(L. 
quirir am'<lllb.ã. Aos poucos, o pov0 vai compreen,. 
d,entl0 que já existe confiança no ambieJJlte que se 
fruma, com a.s m.entlalidades tomando forma, de ou­
tras interpretações, qua.IJ!to passa. a acreditar no 
vendeiro da esquina, nã0 no "tubairio" dos outr'os 
tempos, mas no h()IID.eiD honesto qUe também deseja 
prover .sl1lll fa.mília do necessário para a subststên­
cia; _passa a ver na PeSSOa. do seu fo:rllleced.or mais 
comum, o anügo dos tempos de 20 a 30, quando, jun­
to ao recibo da coni:a! da. ventla, vinha. também a 
IDIUIT!mel.ada ou a goiabada, prêmio da preferência, 
pr-oduto da aaniza.de e <la conf.ian93> mútua. Deix..l~ 
se de lado o temor de amanhã nã0 po::ier vestir seus 
filhos, pr<Otegendo,os contra o frio ou na. apresenta,. 
ção a.dequad.a. à esooola. e aos contatos com os ami­
gos da idal ... e. Vê-se agora, que, se as medidas fo.­
ram tomadas surii.ralm Os seus efeitos contra. as 
atituUies abusivas, retornauldo a vida. nonn~ que aos 
poucos vai se no11!DaJizando ma.Js e m"~s, . p..,rém, 

oderá dentro do sentido da liber.dade da livre e.r 
p ' . - ""' côlha atillgu< a.in.•a aqueles que tesna.m em nao .""" 
guir ~ pensamento geral, dando vasão ao espit••1.tol 
que se formou no pa.ssado. 

Até que somos úm ~ra.nde povo, p&t!S8Ddo de 
uma atitude para outra, dentro da lógica, sem que 
0 pJ.at;;ma antigo afete hoje o pla&na moderno, 
quan<IQ 0 lema era galllhar. ~eiro a qualquer c~ 
to, garantindo a des;valonza.çao certa .~ ~ 
ma~. se nos dlepara situação de estabil.i:zação que 
muito b1~ileiro só ago1-a conhece, 

Fomos em busca do caótico, pois eis que era. 
as~ 0 procedimento normal, e, quem preparava. 
0 "seu golpe" econôm.ic0 pa.rticular, e.ra tido como 
um incompetente, um trouxa, na. mais acertada& 
das classificaÇões: . "~ pé de chinelo". Hoje, t&­
mos em quem confiar. Hoje, assist1mos a mudança 
dos conceitos, no "mea-culpa." dos ca.minh05 erra­
dos, qWiilld.0 pag&'JI.m justos por pecadol'es, mas 
que o públíco viu e sentiu, distinguindo os bons dos 
ruins, voltando a atividade do seu dinheiro nas oomr 
pras, aJ.ija.nao ainda os teimosos e recalcitrantes, 
apologistas da "fortuna rápida", sinônimo em que 
se transfonnou o "ga.nha.r dinheiro a qualquer cus.­
W', 

Volta à paz ao pa.ís, qUllltldo tir.mam-se OSt PI'CI­

ços e são premiados os se!llhorilS pacientes creditá­
rios da fé do comprador, da,quele comprador que 
manteve a confiança nos conselhos e 8lllÍiiBde do 
seu fornecedor bem intencionado. 

E' bem verdade que todos os artigo51 poderão 
sofrer altas, porém, é oscilação no~ comum, em 
qua;lquea' cmnércio do mundo inteiro, mesmo pelo 
motivo _de que ain<la não e.lca.nçamos 0 Pleno ~ 
senvolvunento daquilo que se deseja: lllOSSa grande 
e melh()r produçâo fazendo frente ao mercado ext&. 
rior, aquil0 que dita a desvalorização, ou não d.8l 
nossa moeda. 

O "feijão é de tod~s", devendo 0 d.iJWeiro do 
comprador atacadista. que passa para as mãos do 
lavr.a,dor, reve_rtter mais tarde na oompr;~o dêsse mes--
~ ~eij_ão .oferec!do no mercado comum, pa.ra. a sua. 
subsJstênCJa, a fiDl de que ta.mbém 0 atacadista, que 
recebeu o d.inheb10 d0 varegista, possa pagar seu 
empregados, e todo·s, oada um Por sua vez manter 
constante o rollígio: Cll!lllpra, venda, salát:io com­
~ A par <Psso, surgirlio novos lucros e nov~ em,. 
p~eg~ para os que lllecessitam trabalhar, sem que 
runguem pense mais em tirar o suor alheio. Sem 
que se pense no feijão alheio dentro da ganância. C.A. 

No.s.so confrade "A VOZ DO 
POVO" deverá oferecer, a 
exemplo dos anos anteriores 
o coquetel das debutantes. Á 
reunião se dará a 2 de julho, 
na Cantina Nápoli. 

A Igreja 1\'latriz de N.S. Apa 
recida, já abviu a terceira 
ala., 81PÓS a ampliação a que 
foi submetlidia. Os fiéis da 
vila Marcondes têm agora 
muit0 mais espaço. 

Já regressou de sua viagem . 
a Piracicaba o dr. Ennio Bo­
telho Perrone, que ali partf.. 
ciPOu de uma reunião na So­
ciedade Médica piracicaba.na. 

Estã0 indo bem as obnas do 

-BIG-BEN BOLICHE, na vila 
Marcondes, Deverá se consti· 
tuir numa atração a mais da 
vida. noturna da ciaa.de. Insta­
la-se na rua Quintino Bocaiu 
va, junto à Cervejaria Pérola. 

As debutantes..65 podem ser 
ouvidas pela Rádio Comercial, 
às 16 hona.s, às 3.as, S.as e sá­
bados. Em um trabalho da 
cronista Neide Cordeiro . .Ama­
nhã, destil~ as debutan­
tes Ligia Maria Colody e Re­
gina Célia Rodrl&-oes Aranha, 

AMIGO 
DE VEZ EM QUANDO, 
SINTONIZE 1010 K~ . B 
OUÇA MUITA MUSIOA! 
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JORNALISMO: 

Eco omia e Rep rtagem Policial 
Prosseguindo o Curso de Jor 

nalismo, rea~izaram pales tras 
na última sexta-feira, os jor­
nalistas Luis Fernando Rud­
ge e José Augusto ce Godoi, 
quando muitos consideraram 
a melhor até agora, dado a 
diversificação de assuntos. 

Luis Fernando Rudge, falou 
sôbre o jornalista econêmico 
e, José Augusto de Godoi, sô­
bre a reportagem policial, o 
que forneceu aos assistentes 
maior número de "vivências". 

EVOLUÇAO 

O primeiro orador, Luis 
Fernando Rudge, discorreu 
sõbre o histórico do jornalis­
mo. relembrand0 tempos em 
que a imprensa poderia ser 
con<;iderada como teatral, se­
guindo técnicas totalmente. 
empíricas e dificultando inter 
pretações políticas, justamen­
te por não haver orientação 
Pormal e natural a quem de· 
vêsse escrever . 

Naquele tempo, os jornalis­
tas procuravam ser repetições 
de Rui Barbosa. Foi com a 
evolução do próprio povo, no 
surgimento de novos tipos· de 
leitores, no interêsse geral 
pelos fatos, que se sustentou 
a evolutiva da imprensa, nu­
ma genérica popularização de 
conhecimento dos fatos, se 
fazendo necessár io a compi­
lação de noticiário que su­
plantasse a opinião do leitor 
Bltualizado. 

CONCEITUAÇAO 
Surgiram assim, várias mo­

dalidades técnicas, tais como 
a capacidane do desenvolvi­
mento do próprio processo in­
formativo, quando os jornais 
disputam entre si a prefE'rên­
cia dos leitores. Desenvolveu­
se então, 0 objetivo de infor­
mar mais e melhor, sempre 
dentr0 da isençã0 de paixões 

Com •a evolução dos acon­
tecimentos, foram criadas as 
especializqções. havendo 0 sur ' 
gimento <:!o jorna-lista versado 
em assuntos econtm.icos. 

Cabe, como responsabilida­
de ao jornalista, não só 0 es. 
pecializado, mas principal­
mente él êle, a habilidade em 
saJber dizer as co;sas, relatar 
os fatos, tendo em mente •a 
influência oue possa exercer 
sôbre· o público. 

Na opinião pessoal do ora­
dor, conforme afirmou, seria 
justo P8rq a e<:pecialização, 
u.m .iornalista com conheci­
mentos de econom~a. impor­
tand~ mais a profisRã0 de jor 
nflli<ta do que a de econo­
mista. 

PRINCIPAIS 
INCID~NCIAS 

Para os assuntos que dizem 
respeito à ecqnornia, existe I) 

tópico d as finanças, o da in­
dústr1a e os recursos indus­
triais, o café, a agropecuária 
subdividindo-se em agricul­
tura e comercialização . 

Cab(;', para os casos, a re­
portagem interpretativa, que 
se considena como sendo: 
colhêr, juntar fatos e apre­
sentar sugestões. N0 trabalho 
do jornalista de assuntos eco 
nôrrlicos, êle não pocle deixar 
de dar sua oPinião, o que não 
é taref-a difícil, porém, há de 
se ater ao fato e nunca em 
rebção às diret, izes polít'cas. 

E' nêsse trabalho que mais 
se mostram os métodos de 
jornalismo, quando impera 
a necessidade e a obrigação 
em tratar cada assunto por 
suq vêz. 
1\'IATERIA POLICIAL 

Por sua vêz, José Augusto 
ce (\odoi define que tôda ma­
téria jornalística tem 0 seu 
lado policial, pois sempre se 
faz necessária ·a intervenção 
da segurança. 

No relato do fato tido como 
policial, importa mais, como 
regra gera<! ao próprio j.orna.. 
lismo, a ·abstenção do uso de 
adjetivos. Influe quando da re 
portagem, na opinião pública, 
adjetivas usados taxando as 
pessoas que, por muitas ve. 
zes, venham ficar isentas de 
culpa. 
CRITÉRIOS 

É através da mat-éria por 
excelência considerada poli­
cial, que muitos jornais fazem 
a seleção dos seus leitores. 
Jornais existem no Brasil, que 

apenas publicam futebol e 

de ponta a ponta 
· o melhor! 

CIA. DE CIGARROS SOUZA CRUZ 

ctimes. Há que pensar, a di­
reção de qualquer emprêsa 
jornalística, na influência que 
Pode a matéria exercer sé• 
bre o público, boa ou má. 

Geralmente a especialização 
do repórter policial segue a 
linha da própria organização 
de polícia, na distribuiçã0 dos 
seus vários departamentos 
ou "especializadas". 

Na ma<téria duas são as 
constantes: mor te e sexo; 
sex0 e morte. !Ir). parta, na 
sensibilidade do repórter, en· 
con tvar o lado humano em 
que fomente seu trabalho, 
Iealçando-o sob o prisma, ga­
nhando valor de interêsse, 
enquan1lo a frieza, 0 relato 
crú do acontecimento, perde: 
para o humanismo da f•atall­
c:ade. 

Dentre • os temas da repor­
tagem policial, são mais co­
muns as trombadas, o homi­
cídio misterioso ou não, os 
1·oubos e furtos, a tragédi•a e 
o humano-polida! . 

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS 
INDúSTRIAS DA CONSTRUÇÃO E DO 

, MOBILIÃRIO 
tORGAO RECONHECIDO NOS TERMOS DA LEI EM VIGOR) 
Rua Dr. Oleno da Cunha Vieira, 324 - Caixa Postal, 642 -

PRESIDENTE PRUDENTE- Est. de São Paulo 

ASSEMBLÉIA GERAL 
EXTRAORDINARIA 

EDITAL 
O Presidente dêste Sinclica.. 

to. usando das atribuições 
que lhe confere o estatuto so­
cial convoca todos assoc~a­
dos quites e em gozo de seus 
direitos sociais, para uma as-
5embléia geral extraordinária 
a realizar-se às 13 horas do 
dia 6 de junho de 1965, em 
sua sede social acima para 
fim de: 

a) - Discussão e votação 
do orçamento de receita e 
despesa dêste Sindicato para 
o exercício de 1966. · 

b) - Parecer dos membroS\ 
do Conselho Fiscal re1ativa­
mente ao citado orçamento. 

Outrossim o não compare< 
cimento de ' associados, em 
número suficiente n0 horário 
supra, será a mesma assem­
bléia realizada em 2.o e ulti­
ma. convocação as 15 horas do 

mesmo dia e local, com qual­
quer número de associad:vs 
presentes. 

Pres. Prudente, 29 de maio 
de 1965. 

LEONARDO AGOSTINHO 
Presidente do Smdlcato 

823 - 2-6-65 

"TALAO DA FORTUNA" 
SIGNiFICA GARANTIA 
DE UM PORVIR ME­
LHOR, NA EDUCAÇA.O 
DO POVO EM CONTRI­
BUIR PARA AS CONS· 
TRUÇOES DAS OBRAS 
PúBLICAS QUE PERTEN 
CEM AO PRóPRIO POVO 

Decle.ração 
A firma VETES LTDA. ADI­

MINISTRAÇÃO E SERVI­
ÇOS, pe1a presente declara­
que perdeu o Certüicado de 
Propriedade n.o 817.280, ex­
pedido pela Deleg>acia Re­
gional de Polícia desta cida­
de, em data de 6 de mai0 de 
1963, referente a perua kom­
bi marca "VOLKSWAGEN". 
motor número B-156.202, cõr 
pérola, f·abricada no ano de 
1963, ficando o mesmo sem 
efeito ·algum, visto estar pro. 
videnciando a 2.a v!.a. 

Pres. Prudente, 31 de maio 
de 1965. 
p ( VETES LTDA. ADMINIS­

TRAÇAO E SERVIÇOS 

• r · mrn l 

solú~el Cofnpleto 
concentrado 

todos os elementol 
lndlspensóvels 11 
planta -
Perfeitamente 
asslmilóvel. nl* 
empedro1

- Nac. 
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Lúcia Helena acreditando em Marta Rocha 
diz ser o 8 aile das «DEB» o m ior do ano 

Lúcia Helena Vitalli Ran­

gel, pJudentl.na há quase quin 
ze anos, estuda no Cristo Rei 
e pretende desf..la.r com c.,. 
t!m llranco bordado de rosa 
., coinpiememtos rosa tam­
bém. Terá como padrinho o 
papai Adolpho Rangel, en 
quanto a mamãe Palmyra V1-
~alli Rangel assistirá a valsa 
com a aJegrta no coraç!l.o. 
ESTUDANTE QUE GOSTA 
DE MúSICA 

Coii !Ol'II!l" foi dito, esturra 
no Cristo Rei, cursando a 4.a 
séne ginasial, tendo prete. 
rêncta pel-a mústca, a qual 
diz preferir qualquer uma, 
porém, eom tendência. a acel 
t81l' ma1s a "bossa nova". 

Indo mais adiante, sC:bre a 

«TRAÇO PE UNIAO" 

0 rquestra, disse ter gostado 
lüliiM, o ttU~ ~M [~!l Wl..'i!:• 
parecer mais sua prefPrêneia 
p>Jlos acordes melodiosos dos 
mstrumentos. 
ViAGEM 

Pretende conhecer a ltltlla, 
porém, inquerida sõbre se iria 
ao Rio de Janeiro com ·as pa::~­
t.agens que <li Vang ofe,.ec~u 
para serem sorteadas. >1Ao 
souoe respo:nder ou melhor 
nhrunou não sab~r. Aliás, cor: 
ressou que seu maior sonho 
lia vida, :até o presente, é CO' 

nnecer 0 pais IDal.ano, assun 
como. se aiirma st>r tLda a 
necessidade de uma vta.a.. 
1\tARTA ROCHA E 
A'J IVIDADES " 

Para n pergunta, SOOre 

quem considerava como o 
maior vulto feminil1.n. de eü· 
p ressão no pais, afirmou se1 
Marta Rocha. 

Confessou não possuir "hob­
by", contudo, gosta de ler .; 
de ouvir mUsica, além do que 
é aatégóricH.: "o que eu mais 
gosto à.e fau.er é ir ao c1ne· 
ma. Gosto tanto de .artista:! 
jQIVem; como de alguns mais 
velhos. Dos velhos, por exem· 
.plo, gosto C.o GarY Grant, do 
Marlon Brando e outros. Dos 
novos, prefiro Alain Delon, 
Troy Donanue e de muitos 
outros. Quantos aos filmes, 
aprecio as oomédta;s mas pre· 
firo 0 drama". 
TRAJE A RIGOR 

Em sua op1nláo, a med!Uta 

da mst1tuição do traje a r1-

~'0r no ~alltJ ~a.s "e~JJt"'U1tn 
que o Lions Clube promove, 
ve·o torná-lo mals dt~ttmo, 
m ais fino, mais u. altura. da 
socie"ade prudenqr•a, tendo 
gostado miDIIQ, da in1ciat1va. 

Esperemos po!s, 'Ver Lt1-::ia 
Helena Vitalli Rangel bnlha.r 
na passarela n a APEA, dia 
3 de julho, quando da sua 
ap resentação à essa meS'ma 
mciedade da qual é uma ttas 
representantes da gêma. A 
ela, nossas congratulações e 
desejos de felictc,a.des por ês-
se marc.o que permanecB"ril. 
em seu coração durante tOda 
a sua vida-, na satisfação e 
contentamento dos pais. 

n a da cidade. A renda se dt>s­
tina '3.u Lar Santa Filomena. 

CAMPANHA DE CIVISMO 
- A Gráfica Sant0 Antônio 
deverá entregar hoje ao 
LIONS CLUBE, os cartazes 

Do Lions Clube de Piracica­
ba recebemos o boletim à mar 
gem, inte~ramente tdediCiado 
ao 10.o aniversário de fundar 
ção daquele> Clube (26 de mar 
Ço de 1.955). Possui 55 ru;so­
ciados, dos quais 54 .ativos, e 
1 honorário. 

JOSE' BALTAZAR DE OLI· 
VEIRA SERRA - Comunican 
J o a. posse da nova diretoria 
eleita para 65-66, a 19 de ju­
nhO/, o Lions Clube envia ofi­
cio, d!llndo o nome dos com­
panheiros que ocupam car­
gos diretivos. Na presidência, 
se encontra a CL José Balta­
zar de . Oliveira Serra, que­
ocupará a pasta do Ger..essry 
Ange~o Bortolazzo. 

RES já está com urna cam­
paHha e.m franca açao. Busca 
acrec"uar funo.os pa,. a a aqui 
s1çao de tnls. bruatnça.s, pd.ra 
c11ançctS, que se.rao c.oaaas à 
enfermaria da l:;anta Casa. 

IBIPORA PARTICIPOU -
A secre•aría reg1Sti'a o con­
vite <10 L1ons Cmoe ue IblpO­
rã (PR) para as 1e~t~vlya­

des da entrega úe sua Carta 
Cor.s~;.tuu.va . .LJeu-se a reu­
mao no ctommgo, dJ.a 23 de 
ma10. Ot~.p1o J.e congratula­
ções foi enviago. 

,aü confeccionados, e que se­
rão distribuídos nas escolas e 
pontos de reuniões sociais, 
com dizeres alusivos à CAM­
PANHA DE CIVISMO, que o 
1 ions Clube promoverá, 

F .L. na Capital: poss~ de .Secretário 

CASTORES EM QAMPA-
NHA - O Clube de CASTO--

DOCUMENTOS 

PERDIDOS 
Declaro para fins de direito 

que o certificado de proprie­
<lade n.o 191,524, expedido pe­
la Delegacia de Polícta cte 
Pir~àzinho, eun 7 de janeiro 
de 1965, l'eferente ruo veículo 
marca Willy5 Overland, ano 
fabricação 1954, motor n.o 
4J-49748 - A, t:po jt>epe, côr cin 
za, chassi.s 453-GB2-10.542, ad­
quirido de Alcióes Liberati, 
foi extraviado, ficando por 
conseguinte sem efeito já que 
estou providenciando a expt>­
dição de uma 2.a via. 

Pirapàzinho, 29 de maio de 
1.965. 

P/ JOAQUIM PEREIRA 
COELHO 

822 - 2, 4 e 6 

Sem núvida um primeiro tra­
balho mui s>IDpat1co, que já. 
credenci:a os jovens integran­
tes d,a agrem1açao consutUida 
pelo LlUNS CLUBE de Pre~. 
Prudente. 

13 DE JUNHO:- FLóRIDA 
PAULISTA - O companheiro 
Gilberto M()II"eira da Costa 
está reunindo adesões para a 
compos1çã0 de caroav>ana que 
irá a Flórida Paulista, r.o 
dia 13 de junho, participar da 
reunião.almóço que assl1l•ala­
rá a -t>ntrega da Carta Consti­
tutiva do Lions Cmbe de 
Flórida Paui.sta. O Lions pru­
dentino já C()nquistou nêste 
an0 leonistico 22 taças. 

SAIBA MAIS ESTA ... 
Flonano PeiXoto Santas, fun­
dador do prime•ro cluoe de 
Sao Paulo, o Lwns ClUoe ue 
São Plrulo-Centro, é colLSiúe- . 
r 3!UO o "leão número um de 
São Paulo". (Do "Leão Sabi-
do"). 1 

TRENZINHO COCA COLA 
- Da firma Coca-Cola Refri­
gerantes, de BaUI'Ú, d svf'fe­
mos receber em breve, a con­
firmação das datas de apre­
sentação à petizada p!'Uaen­
tina, do 'Trenzinho Coca Co­
la, uma atração à viüa notur-

INFORMES DO MÊS - Já 
foram remetidos os info.rmes 
do mês de maio. Foram m en-
cionados os seguintes traba­
lhos:- 6 de mai0 - J antar­
Festivo, com homenagens ao 
TAQUIGRAFO e ao pecuarista 
Hiroshi Yoshio; 10 de maio 
- embarque de delegação 
composta de 14 "leões" e 13 
domadoras, ao Rio de Janei­
ro; 15 de maio - conquista, 
na XII Convenção Nacional, 
de duas taças; 15 de maio 
fundação do CLUBE DE CAS-~ 
TORES, com 34 membros; dia 
27 de maio - reunião-jantar, 
com entrega de medalhas aos I 
"1eões" Luiz Maurício Sando-
val, Lair Ramos Motta e Ge-~ 
ra•ldo Soller. 

------·--

Festa o nina no h ttan 
O Ma.<lnattan 'b•uutlJ.>•S' 

C1uü le<~J-1.6<>~1·a ..:ua hl p.o.>< ... LlO, 

Ie~•a JWl.:ria que Ja e l.l'a~lclo­

nal, na v!l<'Ca.ra lV~d.HHaoi.an, 

s1tuaua a a q uJ.l-.:•zueti os aa Cl­
uaue, prOXliilo a G1a Lotus. 

Devera ser o ma.x1mo acon­
tecimento do gêr..ero, tenuo 
para tanto, a diretoria do 
clube e os aluno,s do Insti­
tuto de Inglês Manhattan, t(}o 

macto tôdas as pmv.dências. 
Na Ql gallÚZação, não resta 

a menor dúv1da de que será 
mesm0 sucesso. E, como tu· 
do o que se organiza, v.ance, 
a festa junina do Manhattan 
será. m001umental, além de 
satis!azE>r a todo.5 . 

Os associadoo, familiares e 

seus amigos, poderão J1lrocu. 
rar os convites na Secretaria 

do clube, à rua Barão do Rio 
Br anco, 225, fundos. 
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~VENDEDORES DE BEBIDASi 
~ ' ~ 
~ ~ 
~: Organização de âmbito internacional, ampliando seu quadro de colaboradores,- ~ 
~ está admitindo vendedores 'para esta praça e circunvizinhanças. · - ~: 
~ ~ S OFERECEMOS: Ampla cobertura public; tária - Acesso a cargos de supervisão ::: 
~ Prêmios sôbre produção - Despesas de viagem totalmente . pagas. ~ 
~ ~EXIGIMOS: Ser residente na praça - C~Bmprovada ido!leidade - Ponderai ~ 
a prática no ramo de bebidas e 'Similares. $ 
~ ~ ~ 
a Os candidatos devem apresentar-se, com todos os documentos em dia no PERETII ' :z 
~~ HOTEL, para entrevista com o sr. Pinheiro, no horário das JO.às 16 horas do ::J 
~: dia 9/ 6/ 1965. ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ 

O Prefeit0 Florivaldo Leal, 
com o propós.to da ass1Sttr 
segunda-feira últ1ma a poss~ 

do nóvo t1tular da Pasta ua 
Agricultura, substitUinCo ·a Jo 
sé Antor>.lQ Rod11gues Fllno, 
segu1u para a Gap.tal a.c, 
Est;ado no domingo que pas­
sou, devendo estar de retór, 
no à CapitJal da Alta Soruca. 

t · óBIIOS 
"zr . St#tS 

~edro l'ortorella 
Faleceu dia 29 últlDlo na 

cid:ade de Botucatu, com 92 
anos de illade, 0 sr. Pedro 
Torotorella, casado com dona 
Joana Tili0 Tortorella, dei­
xantf<J nove filhos vivos e vá· 
rios netos e bisnetos. Era 
pai da professôra Adelaide 
To.-torella Corrêa. de nossa 
cidade, esposa do vereado:r 
Ubald10 Gomes Corrêa. 

~ ~ ~ . ~ ~-•:•:•:•:::•:::•:::•::•:::•:::•::•::•::•:r•:::•::•::•::•x•:::•::•:::•:::•::+~:::·:::•:::•:::•:::•:::•:::+::•:::•:::•:::•:::•:::•:::•:::•:::•:::+::•:::+::•:::•:::•:::•:::•:::•x•:::•:::•:::•:::•:::•~:::~-::•:::•::: .. :•:•:::•:•:::•:•::•:•:•:•:•:•:•:::•:::•:•::•:•:•:•::.:•:•:::•:•:::•:::•:::!~ 

bana hoje. 
Ainda na capital do Esta• 

0o, o Chefe do E;xecutiv;> pru, 
denti!l{) estara IJ.o Departa• 
mento de Estra<:tas de Roaa, 
gf'm, quando reso1verà os pro­
ble:mas que envolvem vãriall 
rodovias intr.ansitávets em 
nossa região. Junto ao D.E.:a., 
ainda, estudará as possibill­
dades de ser instalaaa em 

. Pres. Prudente uma Divls!io 
Regional, uma vez que a eltl.s 
tente está subordinada a ae 
AssiS. Por outro lado, no De· 
paJTtamento de Obras Santta· 
rias, o Prefeito Florivaldo Leal 
tentará conseguir um, em­
ptéstimo que será destinado 
a0 serviço, ~"de abastecimento 
de água, um aos maiores pru• 
blemas da administra.çào. 

"O IMPARCIAL" ----....------------ Presidente Prudente, 2 de junho de 1965 (QUARTA-FEIRA) - - -----~ 



BAILES DE FORMATURAS 

~ 

Processo e arrec aç e u ve· er revisto 
Não s.ornos contra a eufo­

ria e o entu.sialsmo da gen­
te môça pelas festas de for­
maturas . Longe disso. · Até 
concordamos em que haja 

)reuni.ües de congraçamento, 
na assinalação do término de 
wn ciclo ae estudos, que, afi­
nal, representou para êles, 
estudantes, alguns anos de 
ded.cação e esforços, no obje. 
tiv0 da cultura e da melhor 
formação, aprendizado essen. 
cial da vida moderna, que 
se consubstancia cada vez 
mais . O que combatemos -
e a alguns pareceremos pes-

EDITAL PARA 
CONHECIMENTO 
·DE TERCEIROS 
COM PRAZO .DE 

TRINTA (30) DIAS 
O DOUTOR NELSON HA­
NADA, JUIZ DE DIREITO 
DA 2. a V ARA DESTA CIDA­
DE E COMARCA DE PRF .. 
SIDENTE PRUDENTE, ES­
TADO DE SÃO PAUW, NA 
FORMA DA LEI, ETC. -

-L.C. ----

FAZ SABER - a todos 
.quanto o presente edital, dê­
le conhecimento tiverem ou 
intere_ssar possa, que Por êste 
Juí210 e Cartório do 3.o Ofício, 
promove-se a•JS têrmos de 
um PROTESTO JUDICIAL, 
requerido por IRMÃOS VAS­
CONCELOS LTDA., firma eS­
talbelecida nesta cidade, à 
Avenida Washingtoi Luiz 
n. 0 442, contra ANTONIO 
JOSÉ ALES, que exerce as 
funções de comerciante em 
Ãl rares Machado o qual tem 
por objetivo o s~guinte:- "que 
segundo alega Irmãos Vas­
concelos Ltda.·, teria adquiri­
do de Alltonio José Ales, pelo · 
preç0 de Cr$ 280.000 (duzen­
tos e oitenta mil cruzeiros), 
duas caixas de satélitas e 
seis bielas de motor, peças 
para caminhões Mercedes 
Benz, em estado de novas, 

simistas ou meros palpitos.os 
- é o pr'.acesso com que se 
busca amealhar recursos pa­
ra as festas, quase sempre 
em desacôrao oom ,às boas 
narmas, e não tendo a parti­
cipação dos responsáveis pe­
las escolas, que deveriam, a 
bem da própria seriedade do 
ensino, advertir quanto aos 
êrros que têm sido oometidos 
OSTENTAÇÃO AS 
CUSTAS ALHEIAS 

Uma das práticas mais 
usuais de campanhas de ar­
recadação de fundos para as 
festas estudantis, é o peda-

dando como pagamento a 
quantia de Cr$ 100. 000 (cem 
mil cruzeiros), e o restante 
Cr$ 180.000 (cento e o~tenta 
mil cruze_iros), representada 
por uma nota promissória, 
com vencimento para 30 de 
maio p. futuro. Acontece, que 
posteriormente verificou Ir­
mãos Vasconcelos Ltda., se­
rem as peças usadas e reti­
ficadas, mas que não tinham 
qualquer util'dade. Solicita­
da a t roca, Antonio José Ales, 
se riega a fazer e tampouco 
ra devolver o dinheiro rece­
bido. Diante dessa recusa 
e como, tenh"'. o r-equerido, 
colocano o título em cobrança 
no Banco Brasileiro de Des.• 
contos, fêz a requerente o 
presente PROTESTO JUDI­
CIAL, para conhecimentos de 
terceiros, de que não efetuara 
o pagament0 do título, mes­
mo n a hipótese de que este­
J•a êle em mãos de terceiros. 
:E para que chegue ao conhe­
cimento de tod().s e ninguém 
possa alegar ignorância é ex­
pedido n presente edital. que 
será publicado e afixAdo no 
lugar de c'or;tume. Da.do e 
passar1o ne~ta c1d<>de e co. 
marca de PresidP.nte Prunen­
te, ao<; vinte e oito (28) dias 
do mês maio (5) do ano de 
mil novPr~'ntos e ses'lenta e 
cinc0 (1965) . Eu, Andrén Ko­
zuki. escrevente autorizado, 
subscreví. 

O JUIZ DE DIREITO 
NÉLSON HANADA 

/ 
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5 horários para São Pauro, todos os dias 
Vice e Versa, com modernos ônibus dire. 
tos ou com escalas nas seguintes cidades: 
Assis, Durinhos, Pirajú, ltapetinrnga e 

São Roque. 
Linhas de ônibus de Pres. Prudente a 
Ribeirão Preto, passando por Oswaldo 
Cruz, Penápolis~ SãÓ José do Rio Preto, 
Olimpia, Barretos e São Joaquim da 
Barra, com partidas simultâneas às 19 hs. 

Praça 9 de julho • Fones, 2095 e 3 a 00 
Encomendas: Estação Rodoviária, 

Fone: 33t6 . 

CÉDULA DE 
IDENTIDADE 
PERDIDA 

Eu, EDNA FIGUEIRA DO­
NHA, bras ileira, casada re­
sidente à Rua Prudente d:e 
Morais n .o 711, nesta cidade 
de Pres. Prudente, DECLARO 
que perdi a minha "CÉDULA 
DE IDENTIDADE", n.o R G 
3 .585 .881, expedidla em data 
de 9 de Dezembro de 1. 964 
pela Secretaria da Segurança 
Pública do Estado de . São 
Paulo. 

DECLARO ainda, que a re­
[. ~ ferida identidade fica sem 
~ efeito em vista de estar pro­

videnciando a SEGUNDA VIA 
da mesma. 

Presidente Prudente, 25 de 
Mai0 de 1.965. 

Edna Figueira Donha, 

IOVEM: • seja um fu· 
furo técnico, matricu· 

lando-se na ESCOLA 
INDUSTRIAL 

, g.o. ~ue por se constitUir 
l!Uln Outn 11H~10 ue reuui:i., 1.em 
Sd rept:f"•Cio peaocuc"mcHte 
nesta c•u:aue . Mor,on;.td.S sáo 
CO!IV.Uayos a parar, tem um 
se1o colocado no par abrlsa, e 
s~m marores delongas, são 
chanJ.ados a "<lar o que qui­
zeL " _ . .t'&.rtmdo da pnmrc~a de 
que é !Ilals íacJ. -~ar, do que 
esclarecer, nrnguém se r..ega, 
a tirar uma nota da ca1 tei­
ra, e continuar seu caminho. 
Pelo menos o selinho coloca­
d!o no pal'labrisa lhe dá o di­
reito de- continuar trafegan­
do, sem ser novamente per­
tubado. Depreende-se disso 
que 0 processo é rendoso. E 
aliado a õutros, de igual 
sentido, repre~r..tam ao fi· 
nal uma "bola;da" respeitá­
vel, destinada a uma arques.. 
tra nem sempre brurata, ao 
aluguel dos salões ornamen· 
tação, etc. . Moral da histó· 
ria:-o povo vai pagando aos 
pouGos por um benefício que 
dua.s ou três dúzias de. mêJ. 
ças e rapazes usufruem. Be· 
nefíci0 ou ca'pricha, diga-se 
de passagem. Ostentação se. 
ria a expressão mais -exata. 

ni{)SO, em que houvesse ao 
menos uma pa..tesLra ue cu­
nho or.en"at1v0 acer ca do 
caminb.o segumte a ser cwn­
pndo. Ou, com a entrega, pu­
ra e simples, dos celt iflca­
d:os exaltando-se ~s méritos 
dos que, nas carteiras escola­
res, tiveram maior destaqur.. 
Enf.m, "reunião de for matu­
ra", em que os jovens pudes­
sem sentir o enlêv0 pela apro. 
ximação aos mestr<es a quem 
deixam, o entusiasmo no en­
blante de seus pais ou respon, 
sáveis, à :;;ingelesa do apêrto 
de mão pelo cumprimento da 
eta!pa educacional. 

BAILES 
Os bailes têm significado. 

,l.!.t A. .tJI..LC.&..nU .. 'f.J. r.:L..::J .l .. h..ILJ~l1~ 

u..c. .l:!...::t.l.UUVS 

~ua..••os e quanto,.:; jovens 
de1Xa.1U ue Sto!;<.ll!' ()S e;:,I.UUOS, 
put· ~ct!l<a 'l.!e mtlLOS . .t'O-er-se· 
-la ct.ze.r wna a.o.,rraçao, mas 
por mals que se apregoe, a 
gL·anue ve<a.aue nos nossos 
d1as, é que a ausénc1a de re­
cu. sos pa,•a comp1.a de llvros 
E\ IIl.d. tenaa.s e:,colares tem 
alijddO dOs setores de ensino 
lliffi granue número de abne· 
gados. Imagmem os senho­
res se as verbas destma.ua.s 
aos bailes de formaturas -
aquelas usufruídas de ativi­
dades f'sparsas e <1ue figuram 
como colaboração do povo -
fôssem utilizadas nesse mis­
ter. Haveria muito mais gen­
te ·aprendendo a ser útil. 

Fazem pa,rte do anseio da 
mocidade. Tira.-Los do PrOl­
grama, seria quebrar ume. 
rotina, e fazer descontentes. 
Mas não poderiam êsses bai­
~es se realizar nas próprias 
Escolas? Não poderiam ser 
feitos com menos ootentação? 
Em última análise, não pode. 
riam ser custeados com ativi­
dades outrru;, que não aquE~­
las que envolvem a partici· 
pação c1ireta do comércio, da 
comunidade, enfim? É verdar­
de que seriam ]:lailes mais 
mod:~stos. Mas, !l.CialS'O, tirA­
r i·am a singeTesa do signifl­
ca.do da formatura? 

Prefeitura Municipal de President~ ·Prudente 

E AS CERIMONIAS 
EM SI? 

A soluçã,o mais condizente 
. seria trocrur o têrrno "festa 

de formatura" por "reunião 
de formatura". Com a aplica.. 
ç!í.o de wn programa cerimo-

É UM PROBLEMA 
QUE DEVE SER 
ENCAI\ADO 

A vetdane gera, não raro, 
antipatias. Sabemos bem o 
risco que corremos, aborda. 
do êste assunto . No entanto, 
quiçá consigamos, com êste 
artigo, suscitar alguns deba· 
tes internos, que na ptor das 
hipóteses, possam provocar 
uma reforma de idéias . Ali­
jando dos planos os pedágios, 
as rifas arbitrárias, as ações · 
entre amig{)IS, e outras tantas 
práticas que oferecem muito 
pouc0 - mas redundam qua­
se sempre numq "facadinha", 
a que não podemos escapar, 
face o élo que nos prende à 
rapqzi·sda de . nossa cidade, 
aque'e" que. Pm verd<~ne. ~ão 
as mais autl\ntic<:ts e<>oeran.. 
ças de um Brasil melhor. 

EDITAL DE CONCORRÊNCIA 
PúBLICA - N.o 50 -

FLORIVAWO L~AL, Pre. 
feu;o J.VLWl!C•Pai de .t'Les. Pru. 
õ.eun;e, .l:!.SDa.uo a.e l:>ao f' ..,uw, 
usando ... e suas (j,"r.btu;;oes, 
F'~ ~.tillBR a quanLO.>o pu~~ 

intetessar que se acha. aber­
ta na Prete1tur a MIU'..i.cipal de 
P1es. PLuaente un1.a CUNCOR 
RÊNCIA PúBLICA pa,na com­
pra de 1 tum) óNIBUS, mo­
tor à gazolina, usado, esta­
do de nõvo, capac1-..ade mr­
nima para 29 {vinte e nove> 
lugares, para excursão de ea­
tudantes e esportistas. 

1.o - A presente concorren 
cia terá o prazo de 15 (quln· 
ze) c ias, a partir desta data, 
devendo os concorrentes a-­
}JII'esentarem suas propostas 
na Divis ão de Administraç!lo 
da Prefeitura Municipal, até 

às 18,00 horas do dia 9. de ju. 
nho do corrente ano. 

2.o - As propostas deverão 
estar datilogra1ladaJS, com 
firmas reconhecidas, em ln· 
vólucro fechado, oom indica­
ção da razão social dos con­
c:or.rent.es, end.erêÇo, etc. 

3.o - A abertura aa.s pro­
postas doar-Se-á às 15,00 horru~ 
do dia seguinte ao encerra· 
mento da presente concorrên 
cia, no Gabinete do Prefeito 
Munlcipal, sob a sua presi­
dência e na presença <los con­
correntes. 

4.o - Ats propostas serno 
julgadas dentro tto pl"az0 élB 
5 (cinco) dia,;, após a sua a· 
bertura pela ComL:.são, para 
êsse fim nomeaa.a. 

5.o - Nas propostas apre. 
sentadas pelos concorrt'ntes, 
deverá constar 0 segutnte: 

a) prêç0 e condições ae l?a· 
gamento 

em todos os-veículos 

I 
J .. 
I 

o 

MERCEDES-BENZ 

mesmo padrão 
de qualidade 

e de técnica 
• # . • 1nsuperave1s 

0 Ho '"" •etcu .. 

Mercedes-Ben:r para cedo tarefa. Cominhõ.es poro todos 

os tipos de carga, para trausporte de terra, de .,oedra1, 

ou de aço. Commhões poro qualquer tipo de estrado e 

~e clima. Ônibus de véirios tipos. Todos os veiculas 

Mercedes-6enz apresentam o mesmo excelente padrão 

de efi.ciincia, e contam com o colaboração especial do 

SOFUNGE, qu• fornece os peças fundidas vitais, desses 

wrelculos. 

MERCEDES.-BENZ 
8ua Doa aaiP.Ia erw qualqueP eatPada 

uma lndtlstrla 1 serviÇG 

da Indústria brasllelr-. 

• 

b) caracteres compteto:s 
c) prazo de ~ntrega_ 
6.o - Quaisqutlr esclarect­

mentos sôbre esta concorrêã 
cia pública, serao prestaaus 
n.a Divisão de Administração, 
d:as 12 às 18 horas de todoll 
os dias úteís, até a vespera 
~ encerramento. 

7 -o - A Prefeitura Mun1ct­
pal de Pres. Prudente rese:r. 
va-se o direito de julgar, 11· 
vremente, a presente conccn­
rência podendo recusar a tô­
das as proposltas, se nenhu. 
ma delas convier a os interês­
ses da Prefeitura. 

Pres. Prudente, 26 de mato 
de 1965. 
FLORIV ALDO LEAL 

feit0 Municipal 
Registrado e publicado rua 

D"V:sã0 de Administração, llo08 

26 (vin~ e seis) dias do mêS 
de maio de 1.965 . . .. ....• 
LUIZ MAURICIO SANDOVAL 

Diretor 

DECRETO N.o 646 
FLORIVALDO LEAL, , Pre. 

feito Municipal de Pres Pru· 
d ente, E stado dP São Paulo, 
usando de suas ·atribuiçõe.~ 

·e n os têrmos da Lei n-o 487; 
de 2-12-58. 

DECRETA: 
A~TIGO l.o - Tendo em 

vista o que consta n 0 Proces· 
so número 1540-65, de 19 de 
abril de 1965, fica nos têr· 
mos do artig0 2.o da Lei Mn. 
nicipaJ. n .o 487, de 2-12-58, 
co.nceàido ao servidor muni. 
c1p<>l - TEóFILO ANTONIO 
PINHEIRO _:_ isenção eü> im. 
pôsto p!"€dial ao prédio de 
sua propriedar'e sito à rua 
Avaré . 780, r..està cidade. 

ARTIGO 2.0 - 1!:ste Decre· 
to entra r á "'m vigor na data 
de sua publicação, revogad'as 
as dispos~ções em contrário 

Pref!. Prudente, 24 de mal~ 
de 1965 

FLORIV ALDO LEAL 
Prefeito Municipal 

Rogistrad0 e publicado ma 
~são de A<'~nistração, 
aos 24 (vinte e qnatl'O) dias 
el-o mê<; de maio de 1.965 ..• 
LUIZ MAURTr:to SANDOVAL 

Diretor 

PRESTIGIE O "TALAO DA 
FORTUNA" EFETUANDO AS 
TROCAS DAS SUAS NOTAS 
EM QUALQUER UM DOS 
POSTOS DA SECRETARIA ' 
DA FAZENDA. ASSIM PRO­
CEDENDO, ALÉM DE DA& 
OPORTUNIDADE A SI MES- -
MO, ESTARA'TAMBEM OF~ 
RECENDO OBRAS GOVER. 
NAMJj;NTAIS AOS QUE .LHF 

SAO CAROS. 

-:-------- --

Peças e Acessórios 
Para Rádios 

Consêrtos em Geral 

Rua Tte. Nicolau 
Maffei, t56 
(ao lado da 

VARIG) 
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C RINTHI NS surpree de anta r z: o 

Mais essa. Como se não chegassem as BORBOLETAS que há 
na praça o· jovem nadador Ocyr Jún.i:or vrm de bater um 

' recorde estadual no estilo BORBOLETA. 

FI. FOI A SÃO PAULO ASSISTIR A POSSE DO SECRETARIO 
DA AGRICULTURA. O HOMEM JA ESTA PARECENDO O 

SA1\1PAIO. FICA MAIS POR LA DO QUE PR'A CA. 

Talão do Infortúnio, digo, da Fortuna, não ~e~ ~ em· ~lu­
dente. Sô:mos contra as discriminações racws. Da1 dese~ar, 
·mos sempre que 0 prêmio não saia em BRANCO por este 

· lados ... 

ADEMAR AO RECEBER b TITULO DE "CIDADAO DE RE­
GENTE"' FEZ ATE UM TROCADILHO:- "MUDEM O NOME 
DA CIDÁDE AGORA. AO ENVEZ DE REGENTE, PASSEM A 

' CHAMA-LA DE GERENTE ... " 

- "Nada resiste ao trabalho". Nada mesmo. Só êsse mundão 
de gente que vende bilhetes de loterias ... 

Moradores da rua Firmino Leão estão lançando um S . OS. ao 
Prefeito . Ou êle termina os "arranjos" ali fr.tos ou o pes­

soal dentro de alguns dias estará "cuspindo tijolinhos" . 

SE EU FóSSE O VICENTE FEOLA ESCALAVA UMA 
L1N.ti.ll. ).)~ Al'AQUE :N~;:;·l'A BA>S~:- IVAIR - ADE­
!Vlli.J:{. - FLAVIO - J?ELÊ E PARANA. "ESCURECIA" 

AS DEFESAS ADVE.tt>SARIAS ... 

N 0 temp0 da vaca gorda quando dia.va xuxu na cêrca, a 
- gente apt"()Ve•tava. para fa2:er "pe .. ra de estillngue". 

- Hllje, qua.nueó dá xuxu na cêrca, a gente te~ que 
- amatTar cachor.ro brabo POil" perti>, pra tomar cun-

- ta ... 

"'!eu CORINTHINHA já começou a fazer das suas. Vi. -
ram só em Santa Cruz do Rio Paraio? Já estão falando -
até em excomunhão (ou excomungação) porquE' a -
menmada não está respeitando nem SANTA CRUZ! -
E 0 "Gaspa.zinho", o bom famasma? Come9ou -
perdendo um "derby". E aqui tem mais, ouvm -
U&.Sparzinho'! · 

MANCHETE DO DIARIO DE S . PAULO, DO DIA 30 DE MAIO:­
CASTELO - ESTADO DEVE FOMENTAR E FORTALECER A 
INICIATIVA PRIVADA. CERTO. CERTíSSIMO. Só COM A 
INICIATIVA PRIVADA SE PODE ATENDER AS NECES­
SIDADES. 

XXX 

XXX 

XXX 

XXX 

A Reforma Eleitoral vai ser um problema aos depu XXX 
ta ... os "paraqurdistas". Mas o azar vai ser das re- XXX 
.grões n1esmo. Pors parece que ainda são os• "para. XXX 

quedistas" que fazem alguma coisa... XXX 

I~ TeremQs ~ jõg0 de "eanários" esta noite. Vamos XXX 
saber se os bélgas cantam mais, de verdade!. . . Eu XXX 
tenbo a impressão que êteS vão conhecer é a LINHA XXX XXX 

XXX DURA que implantaram no BRASIL. xxx 

COBRA PARA ADHEMAR 
Próceres pessedistas de Guaíra enviaram ao governador 

Adhemar de Barros uma cobra empalhada com pouco mais de 
metro e meio, acompanhada· de um bilhete que dizia: "Esta 
está morta senhor. As VJ.Vas estão no Palácio dos Bandeiran ­
tes". A atitude daqueles correligionários foi tomada tendo em 
vista que, por úuas vezes, estiveram ria sede do govêrno ten­
tando um contacto com •o ii!f. Adhemar de> Barros e foram im­
pedidos por assessôres do chefe do Executivo paulista. A co­
bra, uma jSJracuçú-de-papo-amarelo, deverá ser preparada a 
fim de que sej-a em futuro · ornamento do Gabinete do Gover­
nador. 

• 

"AFINAL, CHEGOU A GRANDE ARMA SECRETA DO MEU 
CORINTHINHA PARA O CAMPEONATO QUE VEM! ... !" 

;~·:•::•::•:::•:::•:::•::•!•:•:::•:.•:::•:•:::•:::•::•:::•:•:•:::•:::•::•:+:::•:::•:•:•::•:::•:::•:::•:::•:::•:::•:::•:::•:::•:::•:::•:::•:::•::::•:::•:"~ 
~ .. 
~ CANAL 3 - TV COROADOS - LONDRINA;~ 
••• ATRAÇOES DE HOJE - 4.a FEHtA ~' 
H J:. 
~ 18,30 - Clube do Curwnm - Com Popeye ~ 
~: 19,00 - Corte de Ouro - (A arte de costura), . ~ 
~ 19 30 - AtualLuades Esportivas e Inform. Econom1eo ... 
·~ . ) . ~. 19,45 - Boletim do Tempo ~ 
~ 19,50 -Tele-Notícias Transparaná ~.: 
H 
•:. 20,00 - Tele-Nove1a ~ 
:•: 20,15 - Os Três Patetas (filme-comédia) ~ 
~· 20,45 - Porit0 de Interrogação. (Perg. e Respostas) ~ 
:•: 21,00 - Peter Gun (filme Policial) ~ 
~· 21,30 - Ajude Teu Irmão ~ 
~: 22,00 -O FUGITIVO (filme Policial) ~ 
~· 23,00 - Vale a Pena Conhecer ~ 
~ . ~ 
••• 23,30 - MUSICal TV . . . . . . . . . . . . . . . . . ......... . ...... .. 
~: 23,45 -Diário do Paraná e Diário de Um Repórter . .. . ·~ 
~ ATRAÇOES DE AMANHA - 5.a FEIRA ~ 
:~ 18,30- Clubr do CUrwnin - Com Popeye ~ 
•:. 19,00 - Música Clássica :~ 
~ 19,30 - Atualidades Esportivas e Inform. Econômico :~ 
~ 19,45- Boletim do Tempo ~ 
~· 20,00- Bossa Total (Musical moderno) :•: 
~~ 22.00 - OS INTOCAVEIS - Filme Policial ~ 
.:~ 22,30 - Variedades !+: 
:•: 23.30 - Diário do Paraná e Diário de Um Repórter ~ 
~~ (Gentileza do C.A.T.E.P.P. - Clube dos Amigos da ~ 
~ Televisão em Pres. Prudente). ~ 
~· .~ 
!.•=·=·=·=·=·=·=·=·=·=·=·=·=·=·=·=·=·=•:::•:::•:::•:::•:::•:::•:::•:::•:::•:::•:•:::•:::•:::•:•:::•:::•x:•:::•:::•:::•:::•:::4!•:· 

O Esporte Clube Corin. 
thians dando sequência a 
uma série de partidas pré­
campeonato esteve domingo 
últillll() na cidade de Santa 
Cruz do Rio Pardo quando 
teve pela frente a equipe da 
Esportiva Sant.acruzense, em 
prélio amistoso. 

Muito embora ter>.ha levado 
de vencida a equipe "da casa", 
o alvi-negro não chegou a. 
correspon~er, mais uma vez, 
nó seu sistell!:& técnioo. ha· 
ve-ndo muitas falhas, bastan. 
do dizer que deveria ter ven. 
cid0 por goleada, quando 
apenas .marcou um tento. 
Muitas oportunidades foram 
desperdiçadas pelos reus 
avantes, transparecenno, cla­
ramente, a falta de conjur.to. 
O ün'co tent0 do cotêjo fot 
a!Ssinalado pelo ponteiro Mi1· 
rio, quando eram decorridos 

38 minutos da etapa final, 
aproveitando um lançamento 
pela ponta, finalizando fir­
me para a meta defendida por 
Valdir. A arbitragem, segun­
do a crônica esportiva que lá 
esteve deixou a desejar. 
DOMINGO NO PARQUE 

Em pagamer.to à visita que 
lhe foi feita domingo último 
e. Esportiva de Santa Cruz do 
Rio Pardo deverá estar em 
nossa cidade no próx'mo dia 
6,domingo, quan'~o enfrenta· 
rá alo Mosqueteiro Do Parque 
São Jorge, agora com nova 
orientação técnica, uma vez 
que o Gaspar, drixou a agre­
miação, vindo .para Presiden­
te Prudente, onde orienta, 
atwllmer.te o Búfalo do Oeste. 
DADOS TJl:CNICOS 

O cotêj!Q realizado domingo 
último em Santa Cruz do Rio 
Pardo apresentou os seguin. 

Local: 
Santa Cruz do Rio Pardo 
te~ dados técnicos:-
Jôgo: 
Esportiva X E. C. Corinthian~ 
l.o tempo: O x O 

Final: 
E"P~rtlva O Corinthians 
Marcador: 
Mário aos 38 da segunda fase 
Juiz: 
Geraldo Ribeiro (fraco) 
Atrecadacão: 
Cr$ 250. 000 · 
Esportiva.: 
Valdir, Vlamir (Pí), Celso e 
Tí; Eduardo e Nelson; Harol­
do, Valdir li (Bravio) Tião 
Negrõ. Mauro e Didi. ' 
Corinthians: 
Poy; Du'"'a, Espanhol e Isac; 
Vilalobos (Nenê) e Miguel; 
P aul'nho (Agenor) Cipolinha 
(Vil,.lobos) Renato Liminha 
e Mário. ' ' 

CAMPANHA DE SóCIOS VAI BErc 
O Esporte Clube Co;rin­

thians continua na campanha 
de a rregimentação de sócios, 
aumentando dia a dia o nú, 
mero daqueles que> desejam 
contribuir com a equipe bran 
ca e preta do Parque Sã01 

Jorge. 
A Secretaria do alvi-negro 

informou que aproximadarnen 
tg 1. 500 oessoag já ~:P iJl..scn~· 
veram, esta:ndo 0 pagamento 
feito regularmente pelxls a s­
sociados. 

C·ORINTHIANS: 5 1CONTRATOS ASSINADOS 
Na manhã de ontem, a r6-

portagean esteve> palestrando 
com o sr. Aurelino Alves 
Coutinho, ·do Departamento 
Profissional do Esporte Clu­
be Corinthians, quando fomos 
informados que até 0 presen­
te momento o alvi-negro efp­
tuou n ada menos que cinco 
contratos com novos atletas 
sen~ êles, Miguel, Duda, Pau-

linho, Rena1Jo e Poy. · Por ou­
tro laao, outros profissionais 
estão na n:Ura aos dirigentes, 
para se-rem contratados, corno 
é o caso de Warley, Em1lio, 
Ronaldo e Sapucaia reforçan. 
do o plantei pa1·a as disputas 
do certame dêste ano. 

Brasil: Se ecão tem 

Com Tesperto à possível 
contrataçã0 de Castilho e Ro­
bertinho, atlrtas que já defen­
deram o alvi-negro r..o pas­
sado o sr. Aurelino, desmen- · 
tiu tais •acerttvas, concluindo 
que nunca se cogitou 
da contratação de. tais ele­
mentos, como também no quo 
diz respeito à Fernand~ho, 
que com a contratação de 
Gaspar para técr.ico no Búfa. 
lo ao Oeste, se propalou quo 
o Corinthians estaria intereS­
sad-o em sua contratação. Fi· 
nalizando, disse que Grambél 

está bem no Mosqueteiro e 
não há necessidade de se. con­

tratar novo tecnico ou aux1-p.~!~,~~~~~~' t =~~~j~! .. ili,!J~!!!t~~ 
quais o Bresil se preparará nado brasileiro, com Waldir ' Garrmcha, Pela, Flavio, Ade- mundial. 

ROBERTO ASSINA CONTRATO 
O apeano Roberto estêve 

ontem na Secretaria d0 Es­
porte- Clube Oorinthians onde 
providenciou tôda sua pape­
lada J?ara 0 vegresso definitl· 
vo às hostes tricolores, uma 
vez que se encontrava no 

mosqueteiro a título de em­
préstimo. 

Roberto já está mantendo 
entendimentos com a dire­
toria do Búfalo do Oeste, vi­
sando a assinatura de contra· 
to, o que deverá ser feito nos 
próximos dias. 

CCE Boletim 
Informativo 

Terá prosseguimento n a noi 
te de hoje o Campeonato Mu­
nicipal de Voleibol Masculi­
no, com os seguintes jogos:­
Na quadra do I.E.F. Costa 
Normal v-ersus Tiro de Guer. 
ra. Na quadra da 3.a Cia. In· 
dependente Veteranos versus 
E .C. Náutico. 

Para a próxima quarta-fel. 
ra teremos os seguintes lo· 
gos:- Na: quadra da 3.a Cla. 
Náutico v-ersus T. Abbud, 3.a 
Cia. versus Normal. 

Ficam convocados todos O.'l 
atlétas da seleção prudent!na 
de voleibol para estarem na 
Quadra !lo I.E.F. Costa dia 2 
às 22 hoTJa.s pa,ra efetuarem 
t!'E:'inarrnentos visando 0 jôg<:> · 
elo próximo sábado -contra Ma 
rlngá. 

Os atletas con J·ocaf!os da se­
leção prudentina de voleibol 
são os seguintes:- Gustav.o 
Paul0 de Assumpç§:o - Abt­
lio Cepeda - Luiz Carlos de 
Almeid-a - Nicolau Saka.mitt 
- José Carlos Delfim M1r" n· 
da - Hilal Buchalla - Tlm 
Menezes - João Emílio Zolla 
- Adernar Satto - Ivan Age­
nor Noronha - Tsu atae Na­
~aya: - Lauro Lima Lailfran. 
cho - Ramon Garcia 
Washington Marcondes - A· 
dilson Marangon1 .. 

Não perca.m llQI próxlmo 
dia 5 às 19,30 horas no qua. 
dra do I.E. Fernan~ Costa: 
Seleção de Pres. Prudente ver 
sus Seleção de Maringá em 

Bola ao Cesto e Voleibol Mas 
culino. A equiPe de Pres. Pru­
drnte que ostenta o título de 
campeã da Sorocabana terá 
em Maringá bi-campeã doi!! 
Jogos Abertos do Paraná um 
adversário difícil, pois que a 
equipe paranaense conta em 
suas fileiras com renomadoa 
craks ~ esporte ·da cesta. 

ROLAMEniOS i 
DA MAIS AlTA f • QUALIDADE PARA 6> i 

SUAS MÁQUINAS i 
Suas mdQulnas rodovlcrlos • ogrlcOt 
los necessitam de bons rolamentos o aro 
produtlr e render melhor. Possulmo1 
estoque completo de rolamentos ei'D 
geral, poro tOdos o• flnolidodes. 

PARMAQ S.A.. 
PARANAENSE Dl MÁQUINAS 

Ruo Brlg. Franco, 1954. • Tef., 4-0VII 
lnd. ToL "PARMAC" • Cx. PO&IRI 631 

'} CU&ITIBA • 

m1r, e J:{.IDa!ao - se1a cont1·a 
a .tle!gLCa, wn o como loca). 
o l:!;::st.amo Estaduru a.e Ma. 
r-acana. .tlrasueuos, po~.s, 11-
Vl es Cio entustasrno cmo1st1-
co, mas vo1~;aao5 par&. as cô· 
r-es ··canarJ.Illld.S" est.at~o a 
postos, para torcer e vibrar 

SANTO EXPEDITO. 
Publica o D.O., do Estado, 

edição <le 29 de maio a do­
tação de auxílio aa ordem de 
3.000.000 para obras do Mata. 
douro, de Santo Expedito. 
·.r:unbém a CEME doôu a 
Santo Expedito, ~um traba.. 
lho do p refeito Ba,· toJ.omeo.l 
José do;, Passos, um ve.culo. 

MARTINóPOLIS. 
O prefeito Etefânio Alves 

Portella, de regresso de rua 
viagem a São Paulo, onde es· 
têYe no Serviço de Cooperaçã0 
com os Mun.cípios, informou 
à reportagem qUe obteve mu· 
meras promessas de atendi­
mento às ~ivindicações do 
seu município. 

NARANDIBA 
A Prefeitur:a de Na;randl"oa 

deverá informar o ServiÇo de 
Cooperação dos Municípios a 
data da Instalação daquele 
murucipJO, par.a encaminna­
mento de r<>laÇão à Diretoria 
de &lndas do Ministério da 
Fazenda, para fins de recebi­
mento de quotas dos impos­
tos de consllmio e de renda. 

Outros municípios · rer:em­
instalados deverão também 
cumprir aquela exigência. 

PRESIDENTE 
BERNARDES 

A Emprêsa Cua de. Clne· 
mas e Teatros realizou no 
dia. 30 último 0 lan(;ament" 
da pe:lra fundamental do 
edifício CHAIN CURY, onde 
funcionarão as futuras depen. 
clências do CINE UNIVER­
SO, daquela cida de. 

A ~ 

FORRO E 
ATEX 

Chapas 
~~ 

acústicas - isolantes e duras 
REVENDEDOR ESTRÊLA: 

CASADEI 5/A 
Indústria · e Comércio 

AVENIDA BRASIL, 1917 FONE, 2966 ---, P. PRUDENTE 

Har. • .. I:J 

ATA:CANTE DO LINENSE EM PRUDENTE i 
Encontra-se em Presiuente 

Prudente o comandante de 
ataque Bá, pertencente ao 
Clube Atlético Linense. sua 
visita, segundo informações, 
prende...se a tã0 sàmen!.EI a ~ 

sunt;os particulares, mUitp 
embora tenha sido divulgado 
que Bá assinaria contrato 
com o tricolor da 
Coronel Marcondes. 

Avenida 

TUMA NA REUNIÃO. DOI 
ARBITRAL 

Como já é do amplo domí­
nio públiCo encontra...se na 
Capital do Estado desde do· 
mingo . último o Presidente 
Labib Twna, do Esporte Clu· 
be-, Corinthians, onde junto 
a Feder>ação Paulista <;!e Fu• 
tebol teria a incumbência. de 
"p rovidenciar a legalizaçã.o dos 
atletas recentemente oontra.. 
tados pelo grêmio da Siquei­
ra Campos. 

Na noite de, ontem, o dr. 

MATERIAL .HUMANO 
(Conclusão da l.a página) 

produto, sob qualquer mP.io, 
sendo vedad0 às companhias 
transportadoras de todo o 
território Nacional efetuarem 
o transporte sem que lhe& 
sej.a provada a devida quita. 
ção, sob, até, ap~ensão do 
produto. 

Essa contribuição é recolht. 
da ao Banco do Brasil, em 
gulas especiais que podem sPr 
encontradas no comércio va. 
regtsta de papelari-a, especiaL. 
mente criadas pM'a a finall. 
dade. 

Não podem essas contribui. 
ções devidas' de um por cen. 
to, serem descontadas do pa. 
gamento ao trabalhador sob 
qu"lau<>r alegação. ' 
SEGURADOS 

Todos 9s trabalhadores ru. 
Tais, colonos ou parceiros, pe 
quenos Proprietários rurais, 
empreiteiros, terefeiros e as 
pessoas fislcas, de atividades 
agrícoi•as, pastoris ou indus. 
trial rural com menos dt'l 
5 empregados, serão segura. 
dos obrigatórios. 

Os proprietários em gerai, 
arrendatários, firmas inaivi· 
duais, diretores, sócios, ge­
rentes, sócio solidário, sócio 
quotista, todos com menos de 
50 anos de idade na data da 
inscrição, poderão requerer 
para contribuir facultativa,. 
mente ao I.A.P. dos Industriá. 
rios, contribuindo com 8% sõ 
bre o n:Unirno de 3 e máxl.mo 
de 5 salários minimos VIgen­
tes na região. 

A filiação aos IAPÊS de em. 
prêsas já existentes, não exr· 
me da obrigatoriedade de con. 
t~;ibuir para o F.A.P.T.R., dt:s. 
<le que u~ilizem matéria ae 
origem rural, passand0 tam­
bém a responsabilidade aos 
adquirentes e consigila/tari•Js 
se não recolhlda a contribui. 
ção na primeira operaçao. 
MATRICULA 

Têm os produtores ruraJ.s 11 

obrigação de inscreverem-se 
no I.A.P.I. dentro <;lo prazo de 
trinta dias da formação aa 
entidade, novas entid:aues ae 
propriedade partlcUlar, o que 
também deveria ter sido feito 
desde> a publicação dos Esta. 
tutos do Trabalhador Rur<tl. 

Essa matrícula será rea.lt. 
zada por tantas unidaàes, 
quantos forem os estabe1t:ei 
mentos, mesmo de uma só fir 
ma e em um só municlpto, 
sendo que serão revaliaadas 
anualmente mediante a avre· 
sentação das guias qUitadas 
dos recolhimentos efetuados. 
VANTAGENS 

Atualmente, todo e qua1-

Labib Twna deveria ter as­
sistido à reunião do Canse• 
lho Arbitral da F.P.F., po­
dendo regressar com grandes 
novidades a Presidente Pru­
dente. 

Na sua viagem trataria ain.. 
da oom o PrE:'SIIdente do homô­
nimo da Capital, a vinda do 
arqueiro Ronaldo, que se­
gundo declarações C.e Vadi 
Hellú estaria a disposição do 
Mosqueteiro prudentino. 

RURAL RECEBE ... 
quer proprietár io rural ou 
produtor rural que nã0 reco­
lhe essas obrigações, está na 
eminência de não consrguir 
financiamentos• rurais, a me­
dida que os necessitar, sendo 
assim, vantagem, o recolhi., 
mento ce alguns milhares, 
em trocw do empréstimos de 
milhões. 

Muitos não sabem ... 
mas sofrem de hemor­
róidas. E com hemorrói­
das, ningu ém pode 
mesmo viver bem. Se 
é êsse o seu problema, 
tome Pílulas dé Herva 
de Bicho Compostas 
Jmescard. Eliminam as § 
hemorróidas e suas ~ 
consequências, como ~ 
prisão de ventre, ner- ~ 
vosismo, dôr de cabeça, ~ 
etc. Não exigem dieta, ! 
e podem ser tomadas ~ 
em qualquer ocasião. Jl 

Também sob a 
forrna de Porn>acia 

e Supo&í·~ório. 

UM PRC•DUTO 

IMESCARD 


